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~ BLA, BLA, BLA, 
BAA Biff-1,8% BLA, 

BU) BLA BAA BLA, 31A, lll II! III III

~ 
~~

~ Prezado Educador, ~~ ~~~~ 
Na Escola Moderna 0 professor não se 

limita somente a falar, falar e escrever para 
os seus alunos., Estes, condicionados aos mei- 
os de comunicaçao fora da escola, como , ra— 
dio, televisao e cinema, exigem um ensino ob-I 
jetivo mais atraente. Nao basta tambem ao e— 

ducador "despejar" conhecimentos. Professor. 
e alunos trabalham juntos pesquisando, deba- 
tendo, experimentando e tirando conclus5es. 

É claro que, numa classe onde a a— 

prendizagem assim se processa, os recursos 
audiovisuais tornam-se indispensaveis. Logo 
0 professor e alunos recorrem as gravuras, as 
fotografias, as projeçoes etc. 

** , O Centro Audiovisual de Vitoria ofere- 
FALA R NAO E B ASTANTE ce a você, amigo educador, outros auxílios 

dos quais possa precisar: emprestimos de mas 
teriais de projeçao, aux11io para & feitura de USE RECURSOS AUDIOVÍSUAÍS materiais de pouco custo e orientação sab—re 
tecnicas de Comunicaçao. 

A você que vai lecionar na la. série primaria, estamos enviando a 
nos- 

sa ajuda. , 

Leia os anexos e realize o "Periodo Preparatorio" durante alguns dias. 
a fim de melhorar o nivel de maturidade dos alunos novatos que lhe foram entregues. 

Garantimos que ao fim desses dias, os seus alunos estarão fisica, inte— 
lectual e emocionalmente "prontos" para ser iniciados no ensinei-formal de leitura e da 
escrita. Atraves das suas observações durante as atividades, sera capaz de conhecer 
produndamente os seus alunos, atraves de seus comportamentos,; suas tendencias e di— 
ferenças individuais. So assim e que podera orienta—los em grupos ou isoladamente, em 
suas dificuldades. 

O material didatico sugestivo e BEM apresentado sera um fator que, jun 
tamente com o aspecto da sala de aula, favorecera a execuçao de um programa rico de 
experiencias. “ 

As sugestoes que enviamos nao bastam. Recorra aos livros que indica — 

mos e seja feliz no seu ul’rrfodo Preparatorio" . 

DIRETORA DO CAV—VITÓRIA



Sugestões de Atividades para o "Período Preparatôrio“ 

1. HISTÓRIAS 

As histórias são fontes maravilhosas de experiências. —— 

São meios preciosos de ampliar o horizonte da eliança e aumentar o seu conhe— 
cimento em relação ao mundo que a cerca. Um trabalho graduado, com histórias 
selecionadas para atender a evoluçao do interesse infantil e muito importante no 
Periodo Preparatorio.

' 

As historias ou estórias contadas pelo professor e reproduzidas ou inventadas 
pubs alunos 

'. desenvolvem o pensamento logico 
'. aumentam as experiencias 
'. desenvolvem a imaginaçao 
'." formam atitudes 
.' desenvolvem o vocabulário das estruturas de orações 
. desenvolvem a articulação, boa dicção etc. 

No inicio a criam a é levada a ouvir e reproduzir histórias simples., pou &: a s 
personagens e' sequencia clara. 

Os materiais que o professor deve usar para visualizar são: 
a) gravuras - umas de sentido completo, outras de sentido incompleto 
b) historias mudas 
e) livros ilustrados 
d) desenhos 
e) fantoches 
f) diaíilmes e diapositivos 
g) gravações. 

Ver sugestões (cªnaneus 1, 2, 3) 

2. EXCURSQES 

.. As excursões enriquecem as experiencias da criança, alegram-na, socializam- 
orla,- desenvolvem—lhe a observaçao e a linguagem. As excursoes poderão ser feiÍ— 
tas - 

'. dentro da escola 
. a uma construção 
. a lojas, padarias, correio, fabrica etc. 
. parques publicos. aeroportos, granjas etc. 

3. DESENHOS 

A criança faz suas primeiras composições desenhando. No desenho expõe suas 
ideias, sua inspiração criadora e da informações psicologicas sôbre si mesma. 

O desenho faz desenvolver a memoria visual, educa a observação, exercita as 
coordenaçoes motoras, preparando a criança para o desenho de letras. 

31:



4 . DRAIV'LATIZAQÃO 

Esta é de grande valor pedagogicoa 
_. 

A dramatização deve ser feita com as próprias palavras da criança. Os assun- 
tos devem ser simples, interessantes, de acôrdo com a mentalidade, experiência 
e os interesses 'infantisq Usa—se a pantomima, ou imitação de gestos, de atitudes, 
de expressães fisionãmicas e vocais,, ' 

_ 

No início as dramatizaçõ'es devem ser simples e depois vão se tornando mais _' 

complexas. Assim: " 

. Brinquedos imitativos 
——_"O médico" 
—"A. Cozinheira" 
—"Uma visita" 
—-"Uma compra" 
-"Comadre" 

.Dramatizaçõ'es de cenas simples como: ' 
.— 

"Faz de conta que você chegou à 'sua casa. Mamãe estava na cozi— 
nhaº V ocê correu para abraça—la. Mamãe tinha feito um doce. V2 
cê pediu para provar.: Estava uma delicia ! " 

. Dramatiza (“Í-es de fatos de histórias e estórias simples, como: "A Historia da Pescaria de Julinho - A conversa de Julinho com o 
barqueiro“ªº 

» Dramatizaçães de estorias curtas, como: ”A cabra e o cabritinho", 
"D., Baratinha“, "A galinha Ruiva", "Os três porquinhos" etc. 

. Draxnatisaçães com máscaras e fantoches. 

5. POESIAS 

A criança aprecia o ritmo e as rlm' asº .. . o . . necessario que escolha acertadamente os versos a serem recitados: que se— 
jam simples, ao alcance da compreensãoº 

6. CANgÓES 

a 
_ . , l , , -

_ As cançoes educam a voz e aux111am na pronunc1a e enunc1açao clara das pala- 
vras. Cantigas de roda e outras cantigas simples são as mais indicadas. 

Uma bandinha escolar ou discos melhoram muito as apresentações. 

L.;-CONVERSAS 

Instituindo—se a "Hora das Novidades" ou a "Hora do Planejamento", todos os 
dias o professor tem oportunidade de conversar com os alunos informando—se sâ— 
bre os seus passeios, seus animais, suas brincadeiras, seus gostos, suas tendên- 
cias e suas aptidões" As crianças familiarizam-se num ambiente de confiança e 
cordialidade, Elas perdem a inibição, têm oportunidade de se ajustar social e e- 
mocionalmente ao grupo; planejam e sugerem, dão sua opinião com o maior desem 
baraçoº 

8. JOGOS~ 
Os jogos satisfazem asnecessidades da natureza infantil e educam os sentidos 

da criança desenvolvendo -1hes a percepção visual, a atenção, o raciocinio, a ob - 
servaçã'o etc. (Anexo &)0 

l! N [I



Execução de jogos: 

'. em que tenham que ser seguidas algumas regras 
. em que devam ser feitas imitagoes- 
'. em que devam ser feitas adivinhaçõ'es « 
, em que devam ser obedecidas ordens ou instruções (prime iro so u- 

ma, depois duas, tres ou quatro, em cadeia) -— 

A. que demandam observaçao (encaixes, figuras para arma—r, monta -- 

gem de brinquedos, loto de gravuras, lote de palavras. domino de 
figuras, construções). 

Nos livros indicados abaixo, encontra-se uma série de jogos para 
. tornar a criança sensível a percepçao de sons vocais 
. tornar a criança sens vel 9. percepçao de sons em palavras. 

ª MANUSEIO DE LIVROS 

Ha crianças que, em casa. nao tem oportunidade de manusear livros ilustrados.. 
atraentes, ou revistinhas. Quando chegam a escola precisam de'ãelhear livrinhos 
com gravuras coloridas. O professor taz leitura das historias e da Mermações as 
crianças sôbre as gravuras etc. Sô assim elas formam uma atitude {avaravel alei— 
tura. 

10. ATIVIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DA COORDE 
(' 

'É 
, MOTORA 

Ver anexo 5. 

11130i ATIVIEDAD ES 

; ComemoraçUes de aniversários 
'. Atividades manuais com tintas, barro, tesoura etc. 
. Fazer coleçoes de pedrinhas, cºnchas, sementes, plantas,, fo‘lhas, 

flores, com objetivo especifico. 
.Observaçoes (pm grupos de alunos. seguidas de relatórios orais) 

sªbre a vida de animaizinhos, como: peixes num aqua.-rio, passa-L 
rinhos no patio da escola etc. Sabre o desenvolvimento de planti- 
nhas no jardim, na horta, no canteiro particular da classe, em 
vasinhos ou pires dentro da sala de aula. www—ªªª“; ”Mir.-WWI 

aBIBLIOGRAF'IA. 
1. Maria Yvonne Atalêoio de Araujo - 

"Experiencias de Linguagem Oral na Escola Primaria" 
2, Anita Fonseca — "Livro de Lili" - Manual da Professora 
3. Magdala Lisboa Rocha - "Preparação para a Leitura” 
4. Wanda Rollin Pinheiro Lopes — ”A Caminho da Leitura" 
5. Arlete Vieira Machado Rocha e Nira Aguiar Barbosa - 

"Iniciaçao a Aprendizagem Infantil" 
6. Coleção "O Mundo da Criança' - Vol. 8. 

—-———-——--—————- --un-unQQ-n—n—o 
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Anexc__'7__1__ 

Gravuras de sentido completo apresentando uma. história: 

~ ~~~ ' 

ota: A gravura devera ser colorida, a gosto do professor. nªs Í ; 
Pode ser apres‘entada no flanelografo, no 13mm«gravurasizia;a 
ou no quadro megãªo.



" 

Anexo 2 

Gravuras com. sequência simples e apenas 2 fatos:

~
~ 

~~

~~

~ 

Nota: As gravuras deverão ser coloridas e apresentadas no flanelôgrafo 
ou no quadro "negroº ~~~
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Desenhos para discriminação visual: 

Separar o pião dífezc'enªtc-3ª 

marriv um m 
Separar o desenho diferente 

Tornar os desenhos iguais 

”3994““ 

R iscar o desenho que esta em posiçao contraria aos outros— ,



J2" « Anexo 5 

_, . -. . _ . . . ...,- , » 

Atividades para o desenvolvimento da coordenagâ'o motora: 

1. Cópia de figuras simples: 

2. Traçado de figuras, acompanhando pontos ou traços que formam seu 
contõrno.
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Nota: Estas atividades poderão ser realizadas no quadro —negro, em folhas mi "'-""'"— ª' . . ! . " 
meografadas ou nos proprlos cadernos das cr1anças com aux1110 de ca- 
rimbos, moldes ou papel carbono. 

Trabalho organizado pela equipe do CA —Vitôria.
. 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — IN'JÉIP - MEC 
Av. Florentino Avidos, 514 - 89 andar — Vitoria — E.S. 

Carta—Circular 29 
Abril 1965 

~~~ 
~~ ”BLA, BLA, BLA, 

BLA, 8L A, 3mm. 
BLA, BLâBéàBLâBLA. l'l “' ”I III [II

~
~ , Prezado Educador, ~ ~~~ 

_ 
Estamos satisfeitos com o grande mime— 

ro de professores que se dirige ao CAV a procu '— 

ra de um exemplar da carta expedida em março . 
Somos, assim, levados a atender nao so aos eXs— 

-cursistas, mas a todos os educadores que s en— 
te m a eficiencia do ensino quando se usam no - 
vos processos e os recursos audiovisuais. 

Você que não fez ainda um cursinho co— 

nosco, encontrara nas cartas e anexos, palavras 
de significado estranho a sua compreensão, ora 
referentes a tecnica audiovisual, ora referentes a 
tipos de materiais usados na feitura dos recursos. 
Isto acontecendo, dirija—se por escrito ou pessoal 
mente para receber os esclarecine ntos necessa- 
rios. 

F A LA R N Ã O 
E] 

BASTA NTE 
, 

Vindo, pessoalmente, aproveite para e «» 

U 
’xaminar as duas series de diapositivos feitas no 

SE RECUQSOS AUDIOVI ISUILI IS Centro: "Branca de Neve e os Sete Anoes" e "O 
Convento da Penha'. J a estão sendo emprestadas, 

- Acham- -se expostos, tambem, na Seção de Trei - 
namento, os cartazes dos dois primeiros anexos que estamos enviando. 

Ao amigo educador que, somente agora, nos pediu sugestao para festejar b 
"Dia das Maes", aconselhamos planejar, com seus “alunos, a festa para homenagear as 
mamães, em casa ou na escola. Certamente, ficara surpreso, durante as reuniões, ao o_º vir das crianças as mais diversas e interessantes sugestoes. O sucesso, e claro. depende 
ra de uma preparaçao adequada, constando de atividades motivadoras. E isto devera s er 
conseguido por meio de palestras, entrevistas com algumas das maes, pesquisas, gravu - 
ras, cartazes versando sôbre o que as maes fazem, sentem, dizem etc. . 

Algumas das maes, tambem, precisam de preparação para a festa,. Nem to - 
das sabem retribuir as gentilezas dos filhos nesse dia. As vezes, não valorizam o presen 
tinho simples que lhes oferecem. 

Faça a sua festinha e procure demonstrar as queridas mamães, o gir'graide 
respeito e admiraçao que lhes sao devotados por todos nos. 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA DO CA -VITÓRIA



ªleª 
MATERIAIS DE LINGUAGEM 

1 . gariããncoxª movimento

~ 

Material: 

“0 

. 2 fªlhas de papelão ligadas por fita gomada 
fichas de papel sulfite 
gravura3- ou desenhos em papel sulfite 
pincel atomico para desenho de letras e gravuras 
cox deís ou fios de la de varias cores 
colchetes para prender as gravuras e fichas. (O colchete e introduzido 
pelo verso do papelão; depois de Jaberto somente na ponta superior e 
que se pendura a ficha). 

Utilizagâ'o:

. 

armaro cartaz em angulo sôbre a mesa 
levar os alunos a identificar as palavras, ligando o desenho ao nome 
correspondente 
trocar as fichas para identificaçao de outras palavras.
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.I Materi 

coladas 

anfonado'de caixa de 

., 2 tiras do mesmo material acima com 5 x 70 cm, onde sao 

50 s inza ou de papel 

largas. 

embalagem ou de papelão com 70 x 20 cm, contendo cortes a 5 cm 
. das extremidades para encaixeº

A 
ao cor C 

mas mais

»

: 

ras de papel cart1 

ou grampeadas as 1: 

3 1: 

. tiras de cartolina branca, medindo 70 x 14 cm

O 

guache ou tinta nanq 
“ . omlco, . gravuras, pincel at 

Utiliza 50 ,

. rtaz as crlanças . apresentar 0 ca
em 

d. Mwà rum, 

wp 
cw ov 

.mo en
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Md cºm 
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Anex03 
3. Cartões -fichas 

açucareiro
~~

~ 

o i Fa c e 

o v I ã 0 

Objetivo %:
. 

Preparação para uso do dicionariºs— ' ' ' . 

Material: 
; 23 pedaços de cartolina 20 x 25 cm 
. letras recortadas em papel cartão 
. tiras de cartolina colorida com plavras escritas 
. envelope para guardar as tiras 

Utilizagâ'o: 

O aluno utilizara os cartões como fichas de trabalho independente, depois 
de familiarizado com o cartaz. 

Observagão: 

Trabalho independente é aquele que o aluno realiza sõ, sem orientação 
do professor., A hora mais adequada para o mesmo é quando o professor 
tem de prestar assistência mais direta a determinado grupo. Os outros 
alunos trabalham independentemente e não ficam desocupados.

'



" Anexo 4 

4. Cartaz variavel 

Objetivo: Dar noção de verbos no presente, passado e futuro.~
~ 

ONTEM 
jogou

~~ 
(TJD ~

~~~ ~ 
Jogar ~

~ 

HOJE 
jogo

~~~
~ ~~~~

~~ 

AMANHÃ 

jogoró
~~

~
~~ 

Material: 

. 1 retângulo de papelãode 73 x 54 cm -- 

. 3 tiras de papel cartão de 26 x '8' cm, de côr contrastante com o pape- 
lão, para as inscrições HOJE, AMANHÃ e- ONTEM 
tiras de cartolina de 20 x 5 cm para os verbos 
gravuras ou desenhos 
colchetes para pendurar-a gravura 
pincel atãmico ou tinta nanquim.

.

.

. 

Modêlo de ficha! 

Gravuras para outros verbos: ~~~w 

Marcher ' L.,er“ , Cair

~ ~~~ 
Observagâ'o: As sugestões foram. adaptadas do Boletim n9 12 do SED «— EEP, Sub- 

seção de Reeursos Audiovisuais - Guanabara. 

CAVV/ 10/ 65
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA -'IN'EP - MEC 
. Av. Florentino Avidos, 514 - 89 andar — Vitoria - E. S. 

~~ 

~~ ~~~~~ 

~~ 514, BAA,BLA, 
BAA, BU) BMBLA 
BºA 8mm Maq, III 

~~ 
III I” lu~ 

FALAR NÃO É BASTANTE 

USE RECURSOS Aomowsoms 

Carta-Circular 30
. 

Maio 1965 

' 
“+. Prezado Educador, 

Você tem projetor de diapositivosf'Então, 
aproveite a sugestão do professor Mauro Kill que 
estamos enviando. 

Para 0 amigo educador que ainda não co - 
nhece diafilme ou "filmstrips" e diapositivo ou "s1___i 

de_____s_" informamós 0 Seguinte: 

O DIAFILME consiste numa tira de fil - 
me 35 mm, dividida em quadros. Contém imagens 
numa sequencia relacionada. As figuras, desenhos 
ou fotografias podem ser em cor ou em preto e 

branco, Pode conter legenda ou nao. O numero de 
quadros varia de 10 a 50. Deve Ser acompanhado 
de um guia de narraçao. 

O DIAPOSITIVO e uma transparência moª 
tada individualmente, medindo, quase sempre, o 
do ro do quadro do diafilme. Tani as outras carac 
teristicas do diat'ilmes 

Estes recursos são valiosos quando nao“ 
precisam mostrar movimento para compreensao do assunto. Sao adequados.." a— apresenta— 
çao de gravuras,. desenhos. cartazes, graficos, mapas, tabelas etc. Adaptam—se a qual -- 
quer assunto e servem para todos os niveis. Podem ser usados com gravador de som ou 
disco e neste caso sao chamados diafilmes sonoros ou diapositivos sonoros. 

Quando você fizer os diapositivos de pouco custo, empregue -os efetivamente: 
-— explique por que serão exibidos

' 

—- chame a atençao para o que vai ser observado 
-— formule questoes que serao respondidas pelos diapositivos. Voce podera u 

sa—los para introduzir noções ou conceitos, reforçar ideias e avaliar resul — 

tados.- 

Aqui, no CAV fizemos experiencias seguindo a orientacao do professor Mauro 
Kill. Verificamos, também, que os diapositivos poderão ser feitos em papel celofane, de 
senhado com tinta "Pilot" (para Pincel Atomico), obtendo— —-se imagem mais mtidapEspera— 
mos que voce consiga bom resultado e passe a usar estes recursos tão valiosos para o 
ensino —aprendizagem.

' 

CORLIAIS SA AQOES. 
.. (2x. 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA DO CA .VIToRIA. 

CAV/ 11/65



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA _ INEP — MEC 

Av. Florentino Avidos, 51h » 8º andar — Vitoria — ES 
Tell. . SLI-“20 

D I A P O S I Tªl V O S com papel opaco (Sugestão do Prof; MAURO KILL) 

A Crescente aplicação de diapositivos (slides) nos mais d1 
versos setores da atividade humana e, principalmente, no da educação, co 
mo também o seu preço elevado,'nos levou a procurar um processo bastante 
econômico e de fácil confecção com material de baixo custo, para que os 
mesmos possam aumentat, em número e variedade de assuntos, suas coleções 

MATERIAL 

l — Pequenos recortes de revistas, jornais, íolhinhas etc. Nao importa que 
sejam papeis opacos ou de pouca transparencia; 

2 — Papelao grosso (consistência que de para sustentar bem a figura e pos 
se ser aproveitado por algum tempo); 

3 — Óleo, azeite ou outra gordura. 

RvIQNTÉGEM 

a - Recorte um quadro de papelão no tamanho 
da fig. 1, ou que possa ser adaptado ao 

projetor que se vai usar e faça uma abe; 
tura nele. '

o 

Fig.1 

b — Recorte uma figura de jornal, revista 
etc., num tamanho maior que o da abe: 
tura interna do quadrado, fig. 2, con 
forme linhas pontilhadas. 

FÚçZ 

xc — Passe cola-tudo (ou goma arábica, cola He 
"trigo etc,).em.torno do recorte e cole no 
cartão. Fig. 3. ' 

A 

F@.3 ' '



, ª Z _ 

d » Com um pincel, passe óleo, azeite ou outra 
' 

gordura, na parte da gravura que aparece na 
abertura central de um lado e de outro. 
Fig; a. 

“e — Coloque, agora, no projetor de sli 
des e projete sôbre fundo claroe 
Se a nitidez não estiver.a conten— 

to, passe mais õleo. Fig. 5. 

Quando não se pode obter em revistas ou jornais a sequên— 
. . ) cia dos quadros que nos interessa, usa-se um pedaço de papel impermeavel 

ou vegetalg desenha—se com tinta nanquim as pequenas figuras e segue—se 

o processo geral, depois de haver secado bem a tintaa~~
~

~~ ~ ~~ ~
~ ~~~ ~ ~ 

Exemplo: 

aaar,3 QZEÉEEZZZI3 

. Q- “.=-1% 

fiª: 
VANTAGENS: 

. ‘
v a » O material é feellmente encontrado; 

A . b — economico; 
c » evita—se o desenho em pequenas proporções (principabmente 

para os que não encontram facilidade para o desenho); 
d « projeta com.bastante nitidez; 

CONSERVAQÃO: 
Os "slides" devem permanecer guardados em suas caixas (pape- 
lão ou madeira) atã'o momento de serem.utilizados e imediata. 
mente guardados ao término da projeção; 

Nogª: Se o material perder a oleosidade, aplica-se a gordura novamente. 

CAV « 9/65



WT CENTRO AUBÃÚVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 
“,./. 

" 
. . Av., Fiorentino Avidos, 514 = 89 'andar : Vitória = E. Santa 

Carta-Circular 31 
Junho 1965 ~ ~ 

~ ~

~ 

BLA BM BLA 

BLA 81A BLA BAABLA " ' "v 
, 

III "'
~

~ 
Prezado Educador, 

~ ~~~ 
, .. Chegou o 11153 de junho, friorento mas 

“ 

de noites festivas, iluminadas de foguetes e a- 
nimadas por acordes, de sanfona. Antes das qua 

, drilhas, porêm, voce festejam no Calendario 
Civico o 11 da, ªo que recorda os feitos he - 

. roicos do Riachue o, em1865. , 

Na oportunidade, organizamos para. vo 
cê, um ÁLBUM SERIADO de cujas falsas vão 
os modelos (anexos). Amplie cada uma das 8 

falhas ilustradas em meia fôlha de papel "Sulfi— 
te" 30 kg’. Deixe na parte superior da falha u- 
ma margem de 10 cm para introduzi-la na ar- 
mação (ver apostilha "Álbum Seriado"). Se ti— 
ver gravuras alusivas ao assunto, modifique o 
que fôr necessário e use as gravuras coladas 
nas fôlhas. Para as legendas use pincel atomi- 

FA L AR NÃO É E AS Tªl/j Ni 
"º" “ 

apãâíªsebªªmrªcâ—Ínãlâítãígoes 
pincel atomico 

Observe ue as informa ões não cons- 
USE RECURSOS ÁULJ n'] O" ISO/i IS tam das falhas. Egtã'o servindo sªmente de guia 

para voc5. Avisamos que as notas e ilustraçoes 
foram quase todas compiladas de impressos, atenciosamente cedidos pelo comando e ofi— 
ciais da nossa Escola de Armamar—Marinheiros de Vila Velha, que reconhecendo a fina- 
lidade do nosso trabalho junto dos educadores prontificaram-se a nos fornecer todos os c_1_a 

dos numa entrevista naquela Es colaº Sem êste aux11io jamais podemamos enviar vlhe sub- 
Sidios tao precisos sõore o assuntº;, 

Aproveite entao professor, para não s5 exaltar os nossos heróis mas também tor 
nar a nossa Marinha mais conhecida dos meninos. 

Amigo educador do litoral os seus alunos ficarao maravilhados com as ativida— 
des que voc5 venha a promover para ampliar —1hes a visao sobre o "dominio do mar" e 
quem sabe se algum dos seus petizes nao mostrara desejos de ingressar na Marinha'.’ 

Nao se esqueça de que pode fazer uma EXCURSÃO PLANEJADA a Escola de A- 
prendizes—Marinheiros em Vila Velha. Seus alunos verao como, efetivamente, se prepa— 
ram os marinheiros para dominar os mares. Quando possivel faça bom. qsmeninos uma 
visita a um desses navios que ancoram no nosso porto. Em qualquer das visitas você es- 

] 
tara concorrendo para o aprimoz‘amento c1vico dos seus educandos e cumprindo assim ao 
que se propôs quando escolheu a carreira de EDUCADOR. 

C RDIAIS SAUD çºs 'É. 
AR ”MARTINA ZANOTTI 

DIRETORA DO CA —VITÓRI.A - 

AVISO: Atenção professâres primários do sul do Estado. O Centro Audiovisual fara rea- 
lizar em Cachoeiro de Itapemirim, um curso de "Comunicaçao e Recursos Audio 
visuais, no per1odo de lº a 17 de julho. Inscrições no Grupo Escolar "Bernardino 
Monteiro" com a Supervisora de ensino Mariluse Dessaune. 

CAV] 12 -65



ª!» 

é” 

BATALHA NAVAL DO RIACHUELO ª 

1865 

o am;—su” espero que coda 
um Cumpra Q seu dever"- 

, a- A 
sázornaagoes sobre o 19 quadro. 

BATALHA NAVAL DO RIACHUELO «— Eº sª.-tamos comemorando o primeiro centenário da 
Batalha Naval do Riachuelo. Vamos relembrar o episodic em que muitos brasileiros per- 
deram a vida pela honra do Brasilº 

—Os paraguaios haviam invadido a província argentina de Corrientes. A fim de pertur- 
bar -1hes os movimentos, o Almirante Tamandare mandara que um grupo de navios brasi- 
leir'os, sob o comando do Almirante Francisco Manoel Barroso da Silva, subisse o Rio Pa 
rana e fosse ameaçar o flanco das for ças de terra paraguaias, entre Bela Vista e Corrien 
tes. 

Pela manhã do dia 11 de junho de 1865, estavam os navios brasileiros fundeados um 
pouco ao norte da confluencia do arroio Riachuelo, Ao sinal de "Esquadra inimiga a vista' 
Barroso, no capitania, mandou que içassem os sinais: "Preparar para o combate", "Bater 
o inimigo o mais próximo que cada um puder" e "O Brasil espera que cada um cumpra o 

, seu dever". 
Os navios paraguaios passaram pelos nossos» pretendendo os paraguaios atrair os na.-' 

vios brasileiros para o arroio, no local em que haviam instalado uma bateria de 22 canhoes. 
.A esquadra brasileira desceu o río air as do inimigo, sem avaliar o perigo que corria. Bar 
roso fez o capitania (fragatá'Amazonas'Ú sair da formatura e correr ao longo da fila de na 
vios, dando as ultimas recomenda—goes para combate. 

Continuou a esquadra brasileirº a a descer o rio. Defronte à bateria Bruguez, recebeu— 
forte descarga de artilharia que desgovernou o "Jequitinhonha" e causou estragos em ou -— 

tros navios. Ao passar defronte dos navios paraguaios, nova descarga destes, a qual res - 
ponderam os navios de Barrosoº Pross- eguiram estes ultimos mais para o sul, em local
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O 

HERÓB 

GREENHALG 

INHAJMA 

MARIE e BARROS 

MARCIL‘ Q MAS 

informações sôbre o 29 quadro 

TAB/[ANl_3_n_______ARÉÍ O Almirante Joaq im Marques Lisboa, Marques de Tamandare, e o patrg 
no da Marinha Nacional Ver dadeiro padrão de soldado dedicado a Patria, foi o fundador 
das Escolas de Aprendizes—Marinheiroso 

Or anizada a. Marinha de Guerra Brasileira por D. Pedro 1, logo apos a Proclamaçao' 
da Independencia, Tamandare, ao lado dos chefes Cockrane e Taylor perseguiu e expulsou 
o exercito portugues que teimava em recolonizar o Brasil. Combateu na "Confederaçao do 
Equador", na guerra Cisplatina e na guerra contra o Uruguai. Na guerra do P araguai, 
ele foi comandante supremo da Esquadra Brasileira. Viveu estudando, educando—se, com 
batendo pelo Brasil, dando o mais brilhante exemplo de comportame nto civico durante 
sessenta e seis anos de serviços ativos a Marinha Nacional e ao Brasil. 
“MARCÍLIO DIAS — Na Batalha de Riachuelo a corveta "Parnaíba" ficou encalhada, resis- 
tindo valentemente aos paraguaios Marcilio acuado por magotes de inimigos, lutava de— 

sesperadamente ate ver tombar um dos seus braços. Mas o Tita se apoia sôbre o braço es 
querdo e empunha a espada e golpeia ate a vitoria final. Tao resistente era seu organismo 
que so no dia seguinte veio a expira:. 
JOÃO GUILHERME. GREENHALGH- Na Batalha de Riachuelo o tombadilho da canhnneira 
"Parnaiba" se convertera num palco de tragedia. Em ondas sucessivas, as guarniçoes de 
tres navios adversarios se 1 ançam a abordagem. Parece perdida a situaçao. Um oficial a_s_ 

saltante consegue chegar ate o mastro, onde a Bandeira Brasileira tremulava ao sopro— 
conimlsivo dos canhoes. Faz mençao de arria—lo. O guarda-marinha Greenhalgh voa— para 
junto do Simbolo sagrado., Arrebata—oa Cinge -o ao peito(: Atacado, revida corn um_ tiro que 
prostra o oficial inimigoº Cercado por agressores, defende «se como pode, mas não resis— 
teº Tomba. Ergue —se., Prefere perder a vida a perder a bandeira, mas, finalmente, cai, 
abraçado ao pavilhão nacional que estava rubro de seu sangue de heroi“.
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Inícrmaçõ'espara o 39 quadro. 

A Marinha Brasileira e uma das forças armadas do Bram], cuja finalidade e vigiar 
e controlar o uso das aguas costeiras e de ultramar". Por delegaçao permanente do Pre 
sidente da Republica, a Marinha e comandada» em tempo de az e de guerra, pelo Minis 

' 

tro da Marinha. Sendo o Brasil um país essencialmente maritimo e com vasta. rede flu- 
vía], fazendo a quase totalidade de suas Cºmunicaçoes internas ou externas, pelas aguas, 
necessita dos elementos que lhe assegurem a utilizagao dessas eomunicaçoes. Estes ele 
mentos sao constitufdos pelo conjunto de navios de varios tipos, de guerra e mercantes 
e os apoios do litoral representados pelas Bases Navais e Arsenais. 

Nossa Marinha, na paz, -mantem e controla o trafego maritimo que e indispensa— 
vel as relaçoes comerciais e, na guerra, permite a propria sobrevivencia da Patria e- 
vitando que ela fique sem ligaçao entre seus territórios e nem receba ajuda material e 

militar que lhe permita continuar a luta. Os marinheiros do Brasil Singrando as aguas 
são as sentinelas da nossa segurança . e levam fraternalmente a mensagem de paz dos 

brasileiros aos nossos irmãos de outras terras.,



FõRÇAS NAVAIS

~ 

K. :"3=€ 
«uª-J'“

A 

º
É h} ll 

= *ª. 
4 ,, 

] "=.“ 

"“*:—““L“ ªê:— *37221 

v.“ f \ 17s * Tºª-«W LW; & 'v—\ . 
_ 

74. aka x n ‘3 “A 
»— 3 * l 

& 
\\ .\ “ “rj,,i "' \ 

, \ “ª“ 
o 53: X ”. [:x _“ 

----- ‘-\ @gifi/A & “ I \-\ XX“ a) L...“ ::“; 
“* “Lª-“5 

"""" “* 
.. 

“7“ 
— 3 AXP-*— 

“< “_XN 
&

* 

xx ___—”x “ 
* & "LX f 

porra «CI vibes “MINAS GE RAIS" 
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Informações sobre o 49 quadro 

NOBESA AB“ iMADA; De acordo com as experiencias das ultimas guerras, ficou demonstra 
do que o NÁVIO -AB; “RÓDROMO, comumente chamado porta- avioes, e o navio de guerra 
mais import-ante de qma Força Naval. A nossa Marinha conta com um destes navios que e 
o"MINAS GERAIS" 

A Fôr ç a_ Naval Brasileira está, atualmente, equipada com 
' 

navios de diversas olaª 
ses e organizada em:

, 

lº E QUADRA 
a) Fãrça de Cruzadores 

5. FôRçA DE SUBMARINOS 
6. FLOTILHAS 
7. FÓRÇA DE MINAGEM E VARREDURA b) " de Contratorpedeiros 

c) " de Avisos ºceânicos » 

d) . 

n de Socorro Mariªnº 8. NAVIOS AUXILIARES 

2; FGRQA DE PATRULHA 
&) Costeira do Nordeste 
b} Costeira do Sul 

3;, FõRçA DE TRANSPORTE 
A“ FORÇA AB ao -—NAVAL 

— Navio NAe/ "MinaS Gerais" 

9. NAVIOS HIDROGRÁFICOS.
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Informações para o 59 Quadro. 

FUZILEIROS NAVAIS.“0 Corpo de Fuzileiros Navais é a Fôrça que dispõe a Marinha de Guerra para, operar com as fargas Navais e demais Fõ'rças Armadas do Pais em opera - 
ções de carater naval, com a responsabilidade principal no desenvolvimento da doutrina, 
da tática, da técnica e do material de operações anfíbias". 

Na Escola Naval oburso é feito em dois estagios: o escolar, realizado na Escola com ' 

praça e sâldo de Aspirante, em três anos, para os candidatos ao ingresso no Corpo de O- ficiais da Armada; e dois para os que se destinem aos dois outros; o de ada a 5.0. com — 

um ano de duração, realizado com praça de Guarda—Marinha. O regime escolar e o de in- 
ternato e o ensino é gratuito, recebendo os aspirantes, vencimentos de acordo com a gra- 
duação. 

_
. 

Para ingressar no "Corpo de Fuzileiros Navais", o jovem deve alistar-se voluntaria- 
mente e ingressar na Companhia Escola do Rio deJaneiro, ou lnas Companhias Regionais 
dos outros Estados. Depois de se ter habilitado com uma instrução básica, ministrada neg sas Companhias, o jovem pode matricular —se no curso de formação de cabos e sargentos,— 

Os que desejarem espe — 

cializar-se poderão fazer cursos de telegrafia, sinais, escrita e fazenda, musica. - 
NOTA: A bandeira do Corpo de Fuzileiros Navais e vermelha, estréia branca, faixa bran- 

ca com inscrição em preto. Franja dourada. '
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Informações sôbre o 69 quadro; 

ESCOLA DE APRENDIZES —MARINHEIROS.DQ ESPÍRITO SANTO. A Escola de Aprendi- 
zes—Marinheiros do Espirito Santo está situada na cidade de Vila Velha, na enseada de I— 

nhoa, na entrada do Porto de Vitoria. É a mais nova das Escolas de Aprendizes, Come - 
çou a funcionar em 19 de abril de 1960. As instalaçoes modernas dos 14 predios constrlª 
dos, destinam-se ao ensino e conforto dºs candidatos a Grumetes, provenientes dos diver 
s‘os pontos do pais.

. 

A Instruçao, o ensino técnico—profissional, a formação militar naval e a pratica de 
esportes, tais como nataçao, remo, vela, atletismo, futebol, basquetebol, tiro e outros, 
ocupam o dia de um Aprendiz, dando -lhe o indispensavel preparo intelectual, formando - 
-1he o carater e tornando -o o homem forte de que a Marinha precisa.. Ainda na fase esco 
lar, os aprendizes embarcam em navios de guerra, onde estabelecem os primeiros con- 
tatos com a vida do mar, participando dos exerc1cios e faina de bordo. 

A escola possui uma banda marcial, constituida de alunos. Pela sua cadencia impe - 
cavel e imponencia com que se apresentam os seus integrantes, ela tem arrancado calo— 
rosos aplausos do publico que tem assistido a sua exibicao,



ESPECIALIDADES DO MARlWÉIRO
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MANDBRA 
SNAIS 
TELEGRAFIA 

MA’QmNAs PRINCIPA‘S 
MOTORES EMAQ. Especnms 
RADIOTECNICA 
OPERADOR DE SOM 
“OPERADOR DE RADAR e OUTRAS“ 

Informações sôbre o 79 quadro. 

ENSINO NA MARINHAe Estã subordinado a Diretoria de Ensino Naval e Visa. 5 formação e 

preparo técnico do pessoal subalterno da ativa e da reserva, bem como dos oficiais. 
ENSINO DE GRAU SUPERIOR: - sô para oficiais: Escola Superior de Guerra, Escola de 

Guerra Naval, Escola de Comando de Estado Maior, Escola Naval e Cursos de Especiali— 
zação de Oficiais. ' 

_ 

-. 
A formação do pessoal, subalterno inicia—se nas Escolas de Aprendizes-Marinheiros,— 

ende podem ingressar jovens de 16 a 19 anos de idade. Concluído o curso, os aprendizes— 
—marinheiros ingressam na Marinha 'como Grumetes para servirem durante cinco anos. 
Depois, poderão matricular -se numa das escolas de especialização e, mais tarde, no 5 

cursos de aperfeiçoamento, para obterem acesso até a graduação de suboficiais. Éstespg 
derão atingir o oficialato da Marinha com acesso até o pasto de Capitão:—:de—Corveta, me— 

diante concurso para ingressar no Quadro de Oficiais Auxiliares da Marinha. ou "63.38 e 

mesmoQuadro no Corpo de Fuzileiros Navais. - 

ENSINO DE GRAU MÉDIO: Colégio Naval, Escolas de Aprendizes—Marinheiros e Escola 
de Especialização de Praças. 

Conforme sua ascensão na carreira, o marinheiro faz especialidades várias, ªndas 
quais citamos algumas no quadro; 
ENSINO DE GRAU ELEMENTAR: Escolas de Taifeiros: &) Cozinheiros; b) Barbeiros; 

c) Arrumadores. -
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HOMENS RÃs 

Informacªáes S&re o 89 quadro 

HOMEN S- RÃS. Os Homens —ras, formados na Escola de Mergulho, localizada na Ba 
se Almirante Castro e Silva, são adestrados permanentemente para cumprir missoes 
de socorro, como tambem para constituir GRUPAMENTOS DE DEMOLIÇÃO SUBMARI— 
NA, cujo emprego e evidenciado nos desembarques anf1bíos, pois, sua açao e indispen- 
savel na praiainimiga, antes do assalto. 

Fontes de consulta: Enciclopedia Delta Larousse - Vol. 5 
Impressos da Marinha 
"A Marinha em Revista". n9 185 
"A Tua Marinha" - Serviço de Relações Publicas da Marinha 
Manual do A rendiz -Marinheiro— Do Ministerio da Marinha 
Novo Dicionario Brasileiro Ilustrado - Ed, Melhoramentos.
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A Escola - ontem e hoje 

Foi-se o tempo em que o professor entrava em 
classe com a cartilha sob o braço e sentava—se a mesa, cerca 
do de varios materiais: a vara comprida— que alcançava a ul:— 

tima carteira -, um punhado de caroços de milho, a palmatô - 
ria e uma regua para os "castiguinhos". A liçao perdia- se 'em 
um blá, blá, bla confuso e monótono; a matematica resumia— se 
a citaçao, de cor, da tabuada. 

Esses castigos fisicos e mentais davam a escola 
a aparencia de "casa de puniçao"e as crianças dela' tinham paª 
vor, procurando pretext os comezinhos para faltarem as aulaàe 

Hoje, graças ao desenvolvimento de ciencias co— 
mo a Psicologia e a Pedagogia, a Escola e diferente.: Amplas 
modificaçoes foram feitas em todo o sistema escolar: m eto — 

dos e materiais foram revisados, ínvestigaçoes no campo da , 

aprendizagem deram origem a descobertas revolucionarias.A 
escola e o professor passaram a girar em torno do aluno, cum 
prindo, destarte, sua verdadeira finalidade. 

Dentre as varias inovaçoes verificadas, destaca—— 
-se o emprego dos recursos audiovisuais, a grande conquista 
do ensino. Apos o advento desses preciosos auxiliares do proª- 
fessor, adeus aulas abstratas e cansativas'. Que facilidade coª 
cretizar as mais dificeis ideias'. O uso adequado de simples 
materiais como o cartaz de _pregas. o flanelografo, o album se 
riado, facilita a compreensão do estudante, atraindo -o a eses—5 

la. 

Esta e a mensagem do Centro Audiovisual de Viª» 
teria no ano que se inicia: obtenha melhores resultados emm 
gande os recursos audiovisuais.

3.



&: Notícias-= 

síntese do Plano de Trabalhos do CAV 'para 1965 

Eis, em resumo, o"p1ano de atividades" do Centro 
Audiovisual de Vitoria para o corrente anos,

' 

a)- Cinco cursos de "Comunicaçao e Recursos Amªr) 
Visuals“ , assim distribmdos: 

Janeiro; para “Dace ªntes Le ígo's ªº em colaboraçao 
com o MEC —SEC EDUCAÇÃO dentro do P151130 Triena'la 

evereiro: para professores primários da Capital e 
R'íunioiplos vizinhos. 

. 
Maio: Curso Intensivo para Professôres—SuperVíªso »— 

res do Ensino Elementar, em Colatinaº 

Julho“; congregando pr01essores primários de 8:11 fie 
ªªªh ªo em Cachoeiro de Etapemirimº 

Se’reqro: curso para professores prima rios da Ca « 
..:-'n mm,-azar 

bâ—Ç gum-ro foçàhems sãbre () Espiritoáa ante: Escrito 
res capixa‘oas. Limites,” Principais Aoidentes Cfeogrªaíioo3,G 
Aspectos agmo colas e industriais do ESG 

c)- Expedição da Carªca—Circular, mensalmerrkey paª— 
d4 "“í ra professores do estado., , , 

d)- Produçao de cincoº series de diapositivos para se- 
rem doados as escolas. focalizando os seguintes temas., ex— 

tra1dos do programa de Ciencias: O Homem, Animais Úteis 
e Nocivos, Os Animais e Suas Especies, As Plantas e As Di 
versas Funções da Planta. 

e)— Preparação de apos-filhas e álbuns seriados para
.



cursos, de treinamento do Centro. 

D— Trabalhos _erií fotografia, 'mimeôgrafo, Artes Grafi— 
cas etc.. atendendo solicitações de entidades educacionais. 

_ 

g')- Palestras nos Grupos Escolares, Escolas Normais 
e Faculdade de.Ffl"O_SOfia sôbre "Os Recursos Audiovisuais na 
Sala de Aula"; '

' 

h)» Confecção de cartazes. flanelogravàras e outros ma 
teriais ilustrativos, & fim de facilitar a tarefa do professor na 

, visualizaçao de assuntos do curriculo escolaro
~ í)- Projeçao de filmes nos estabelecimentos de ensino 

da Capital e municípios adjacentes, utilizando a "Unidade. Mºª 
'VeI" que fatendera, tamb: emº as entidades encarregadas de ele— 
Var os niveis e padroes de vida das populaçoes rurais“ 

MaisEI-ofessõªres treinados em audiovisual 
' 

Dois-cursos de "Comunicação e Recursºs Audiovisuais" 
foram realizados pela equipe do Centro,“ nos meses de janeiro 
e .‘i‘r=ve1"e11‘oo O primeiro, em colaboraçao com o MEC »SE CREw 
TARLA DE EDUCAÇÃO E CULTURA, demm do Plano T r‘ienal 
de Educaçao, para "Docentes &Leigos" ; o segundo, no proprio—- 
CAVE, para professores primarios da Capital e munic pios vizi 
nhosª Cºm- estes dois cursos, mais 164 professores foram 
treinados em recursos audiovisuais, estando aptos para mer-'- 

lhor trabalho em classe. 

cnc-vc.— 

VÃ i t a s i.3 
“Os profesisôfes J . J , de Salles Pupo e,:Mãrio' Gueffeírº



de Castro, ora nesta Capital participando do "I Seminario do 
Ensino comercial", visitaram as dependencias do Centro a- 
companhados pela professora Olinda Iracema Francisquete,——' 
Inspetora Seccional do Ensino Comercial de Vitoria. O pro - 
fessor Salles Pupo, co-autor do livro "Iniciaçao a Ciencia! 

' utilizou materiais do CAV para ilustrar algumas de suas pa - 
lestras, no conclave.

' 

--.-— 

Audiovisual no "Seminário do Ensino Comercial" 

A Direção do CA -Vitoria congratula-se com os or— 

ganizadores do "I Seminario do Ensino Comercial", realiza -- 
do nesta Capital, de 8 a 20 de fevereiro, pelas excelentes pa— 

lestras sôbre recursos audiovisuais proferidas na ocasiao. 

Fotografias: Escola de Educação Fisica 

Esteve ; disposiçao da Escola de Educação Fisica 
de Vitoria o fotografo do CAV, colaborando na elaboraçao de 
um documentario fotografico daquela Unidade. 0 tr ab a 1h o 
c onst a de um album e series de diapositivos, retratando 
aspectos historicos da Escola. 

u_u-— 

O CAV na "V Jornada de Cardiologia" 

Cooperando na "V Jornada Brasileira de Caz'diolon 
logia" .promovida pela Sociedade Espirito -Santense de Car - 
diologia, de 15 a. 17 de janeiro, as projeções de filmes estiv_e 
ram a cargo do Operador-Cinematografico e em aparelhos 
do Centro. —

6



OWE“ ao CAV

É 

"Q Departamento de Educaçao e Cultura vem agradecer - 

a V. Se,—, o. recebimento do Boletim Informativo desse cohcei - 

. 

uado e Moída Centro Audiovisual. Atraves da le itur & 

do referida boletim, notamos que V Sa.t tem procurado, com 
todo o empenho uma aproximação util e proveitosa entre o 

&:AV e os professores primaries e secundarios do nosso Estª 
do, contribumo desta maneira para maior facilidade na a- 
prendizagem da criança: espirito—sentense'". STÉLIO DIAS, 
Diretor do DEC em exerCÍcío, mría, ES 

"Tenho a satisfaçao de acusar o recebimento do ofício 
enviando uma fotograªa do painel sôbre a Dinamarca, prepa- 
rado com o material irriormativo remetido por esta Embaixa- 
da a esse Centro Audiovisual. Ao agradecer a remessa da re 

. ferida fotog'rafia- que bém demonstra a maneira pela qual e 

executado o trabalho didatico desse CAV —, apraz «me encami 
nhar, em anexo, mais materia1,destinado ao mesmo fim". 

c» PREBEN EIDER, Encarregado de Negocios, a. i., GB. 

"Numa demonstração do alto valor do Centro Audiovisu 
al, que vem contribuindo para melhorar os precarios recur —- 

sos na Escola Primaria Estadual chega—nos, agora, a Car — 

iza—Circular 119 27 e os mapas do Espírito Santa atualizados, 
material que necessitaVamos e que foi entusiasticamente rece 
bido pelo corpo docente deste educandario". VIOLETA VIAN— 

NA Diretora do GE "Deocleciano de Oliveira! ',Guaçuí. ES. 

--—-
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Padre Anchieta e Bombªs José Martins 

No elenco «tem. comemorativas do mês de junk-m;, 
duas, especialmente, são celebradas com carinho pena 
capixabas: o 9, dedicado ao Padre José de Anchieta em 
12, a Domingos José Ila-fins. 

Compantotfilhandocaminhos opostos, esses doismfll 
tosdaflistoriaEslnrito-santense transmitem, atenuam; 
dias, mamensagemdefeecoragem. 0"Apostolo domª 
sil", abraçadoaeraz, esereveuumadasmaisbelaspmª 
nasdeamoraDenseaHnmanidade, catequizandoogm— 
tio, noslu-Lmordiosdemssacívilízação. Ovalente film» 
deltapemirim, deespadaemptmho, investiucontra ms 
grilhões portuguesesque subjugavam o Brasil, imolandb— 
semmoChefedaBewluçãn Pernambucana de 1817.. - 

DomingosJosêllartms, navêsperadesuaexeeuçãn, 
redigiu, noearcere, osonetoabajxo, mqualexterna «» 

grandeamoraPatriaqueolevouaosacriffcíeextre-mm. 

”Meus ternas pensamentos, que sagrados 
meré‘stes quase a par da Liberdade; 
Em vês nem tem poder a Iníquidade 
Ã espôsa veai, narrai meus fados. 

— Dizei—lhe que nos transes apertadºs, 
Ao passar desta vidaã Eternidade, 
Ela d'alma reinava na ametade, 
E com a Pátria partia-lhe os cuidados. 
A Pátria fºi o meu Nmnen primeiro, 
A espé‘sa depois o mais querido 
Objeto do desvelo verdadeiro. 
E na mºrte entre amhos repartido 
Será deuma o suspiro derradeiro. 

.o damaháde serfinal gemidº."



. u
' Notic1ario: 

Curso no CREB. -— 

Conforme noticiamos em nossa edição anterior, o s 
professôres do Centro Audiovisual estiveram em C o l a ', 
tina, no mês de junho — e não maio, como foi anuncia—. 
do -, ministrando curso de "Comunicação e B.. ecur s o s 
Audiovisuais' para quarenta e oito Orientadores e vin .- " 
te e quatro Supervisores para o Ensino Primario, e m 
treinamento no CREB, sob o patrocmio do Instituto Nacib 
nal de Estudos Pedagogicos (INEP). — Alem dos setenta e 
dois bolsistas, participaram do curso os profesªaºres 
Fausto Teixeira - renomado folclorista - e MariaEdilêia 
da Silva Ribeiro, ambos Assistentes de Educaçao do Mí— 
misterio da Educaçao e Cultura. - O programa desenvol - 
vido constou dos seguintes topic-os: - Introdução ao estu- 
do dos audiovisuais; —O problema da comunicação; -O pro 
cesso da comunicaçao e os recursos audiovisuais; -A tec 
nica dos letreiros; — Aquísiçao de experiencias;- -Gravu 
ras; -A cola de borracha: montagem e manipulaçao de 
gravuras; —O cartaz de pregas; - Cartazes; - O quadro- 
-—negro; -0 flanelografo; -O album seriado; -Mural dida- 
tico e quadro de avisos; -Diafilmes e diapositivos. 

"Heróis capixabas" 

Estamos distribuindo as escolas do Estado um peque- 
no trabalho intitulado "H e r 0 i s C apixab as' ', prepa — 

rado pela equipe do Centro. É uma modesta colaboraçao 
ao professorado espirito -sante—nse que carece de mate - 
riais e fontes de cónsulta sôbre assuntos referentes ao 
Espírito Santo. Anteriormente, com o mesmo objetivo, .“ 
distribuímos o folheto "Areias Monaz1ticas", tambem e —

' 

laborado pelo CAV. 

& 
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CurSo em Cachoeiro de Itapemirim. — 

A equipe do Centro prepara—se intensamente par a 
o curso de "Comunicação e Recursos Audiovisuais", a 
ser realizado em Cachoeiro de Itapemirim, em julho, 
destinado aos professores do sul do Estado. As inscr_i 
ções, na "Princesa do Sul", estão a cargo da SuperVi—- 

sora Maríluse Dessaune, ex—cursista do CA V, que 'se ' 

tem revelado excelente colaboradora. 

Filmes de 16 mm.- 

Encontram—se no Centro, sob empréstimo, os fil — 

mes "Forjando a Aliança" , "Os Primeiros Cem Anos: 
A Historia da Universidade de Howard","Te1evisão 

_E_: 

ducacional nos Estados Unidos da America", perten - 
centes a Embaixada Americana", e "A Historia de Pe- 
drinho e o Oleiro", "Flores e Colmeias” e "O Mundoa 
Seus Pes", da Embaixada do Canada. As proj eções 
vem sendo feitas nos estabelecimentos de ensino, uti — 

lizando -—se a “Unidade Movel", e no Centro para Visi — 

tantes. 

Diaposititros para a Faculdade de Medicina,. — 

Os professôre—s da Faculdade de Medicina 
tornaram—se os maiores clientes do Centro, no tocan- 
te a diapositivos. No mes de junho, o Laboratorio Fo- 
tografico do CAV produziu para aquela Entidade 1. 087 
diapositivos S&are os seguintes assuntos: 

-"'Urologia": 635 (72 poloridos)’ 
-"Semiologia Cirurgica ": 360 
="Anatomia Urologica ": 36 
—- "Insuficiencia Cardíaca": 9 

- Diversos (para alunos): 47



Outras atividades. - 

Trabalhos diversas realizados no em haute os 
meses de maio e junho: 
- Revelação de filme colorido para Assim daFaeul- 

dade de Medicina. 
. 

- Expediçãº d_e 1.600 cartas-circulares aca ex—cIn-sistas 
do CAV e Grupos Escolares do Estadb. 

— Confecção, em serigrafia, de 250 carilazes- "Exposi— 
95.0 Agro —pecu5.ria.", de Cachoeiro de amirim- pa - 
ra a Secretaría de Agriwltura. .

< - Confecção de cartaz "Sistema Endôcr'wmf, para aDivi- 
são do Ensino Normal. 

« Copias de gráficos - “Serviço Dentário" — para a SEP. - Emprestimo de fitas magneticas para a Serviço de As "'— 

sísteneia ao Estudanie- Universidade k Esp. Santa. 
- Projeções de filmes para o SESC, empegamb-se a "U 

nidade Movel". 
— Emprestimo dos filmes "Sementes k W, "Su- 

deste da Ásia ", "Historia do Cafe" ,”Tm'a kGak" e 
"A Escola Agora e Outra“ ', para. VeLunática da Paz, de 
Baixo Guandu e São Jose de Calçado. 

— Emprestimo dos filmes ”Cºnstruindo Estradas nos An- 
des" , "Criação de Peixes nos Andes”e"0rg=mi1amb 
um Pomar" , a professar do Colegiº Americana. ' 

. 
— Emprestilne de 80 diafflmes e 49 series de diapositivos, 

a professores da Capital, para ilustraçªo de aulas e pa—
x 

lestras. - Mimeografia de 4. 000 fâlhas do "Programm de Ensino 
Normal", para a Divisãº de Ensino Normal. - Mímeografia de modelos de provas- -“Curso Cºlegial"- 
para o Colégio Estadual do Esplrito Santa. 

- Mimeograíia de 1.. 000 rótulos para a Divisão de Experi 
meniaçâ'o- Secretaría de Agricultural. 

- Atendimento a 135 visitantes: pedindo sugestoes, mpi 
anda trabalhos no episcapio, consultando livros tecni — 

ces, conhecendº as dependencias de Centrº» etc. 

is 
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Cartas ao CAV: 

i”Apraz -me agradecer —lhe a remessa das sugestões 
atraves de circulares e que muito tem corrtribuído par a 
melhor execuçao dos trabalhos em nosso estabelecimento. 
As sugestoes oferecidas para as comemorações do dia 11 
de junho, dia consagrado a Batalha Naval do Riachuelo, fº 
ram bem aproveitadas. O programa elaborado por esta di 
regal) constou de. recítaiívos alusivos a data, Cancao d—o 

Marinheiro e apresentaçao (tos cartazes ampliados, confec 
cionados por alunos das diversas series. Ã medida que» 
iam sendo apresentados êsses cartazes, uma professôra 
fazia referência sabre o mesmo, procurando íncentí — 

var nos alunos o gosto pela Marmha. . . " Profa. JOANNA 
COELHO SUÁID, Diretora do GE "Amancio Pereira", São 
Mateus, ES. 

"Seguem os filmes que nos foram emprestados. As 
crianças gostaram muito das projeções Muitas nunca ti— 
nham Visto um projetor nem um filme. Obtivemos exeelen 
tes resultados. A Marhdía envia os retratos da Exposição 
que ela fez com as suas alunas do curso Normal, por oca 
siao da "Festa do Munimpio" . O mural foi feito com pro— 
dutos naturais. As linhas que saem do mapa de S. Fran - 
cisco são em fio plastico. . . Nas fotos sao vistas cartazes 
de pregas, ,flanelografos, albuns seriados etc. O “mobi—» 
le" sôbre animais úteis não aparece. Ela fêz, tambêmpm 
mural sôbre Santos Dumont, todo pintado em guache, em 
papel cartão e eucatex. . .' 'Profa. AURECIRA SOARES SI 
MOES, Barra de Sao Francisco, ES.



Nota: Não sendo encontrado o destinatário, devolva-se ao: 
Centro Audiovisual de Vitoria — AV. Florentino Avi-= 
dos, 514 — 89 andarr— Vitoria =- Esp. Santo.



ARARIGBÓIA 

MARIA ORTIZ 

DOMINGOS JOSÉ MARTINS 

CABOCLO BERNARDO 

ELISIÁRIO



1567 —Ararigbôia 

1625 -Maria Ortiz~~ 1817 '- Donfinges José Martins 

1849 -Elisiário~~ 1887 - Bernardº José dos Santos 

Nas páginas da História do Espírito Santo estãº 
inscritos es nomes de cine-n autenticºs herois capixabas: 
Ararigboia, Maria Ortiz, Dºmingas Jose 

* Martins, Elisiario e Bernardo Jose dos San 
tos; 

Rememoremos, em traços rapidos, a açaº he- 
roiea desses bravos a quem devemos capltules fulguran 
tes de nºssa historia.



ARARIG BÓlA 

NosSo primeiro he -- 
roi foi um indio. Chamava- 
-se Ararigboia e era Che— 
fe da valente tribe dos Te — 

miminôs. 

Homem bondoso, fêz —se amigo do coloniza — 

dor português, servindo »o com dedicação. 

Em 1567, Estáciº de Sá pediu auxílio aº Espírito 
Santo para dar combate aos franceses que haviam invadi 
do 0 Rio de Janeiro. Vasco Coutinho Filhº sºlicitou aco- 
operação de Ararigbóía que, íneontinentí, partiu, ãfren- . 

te' de duzentos hábeis fleeheíras . 

Sua ação foi deeíslva na expulsão dos franceses. 
No fragor da batalha, :; destemidº Chefe Índiº deu mos -— 

tras de grande coragem, destacando—se dos demais com- 
batentes. Foi 0 primeira a galgar a Fortaleza de Ville - 
gagnon e atear fogo ao paiol de munição com um f acho 
acesº que conseguiu levar entre os dentes, ahreviande a 
luta. Os franceses, sem polvora para alimentar suas ar 
mas, renderam—se, logo apôs. 

- Ararigboia, ja velhº e cansado, morreu afºgadé 
na Baía de Guanabara, perto da ilha hoje chamada Fun- 
dao. Ele que“, em vida, fºra um excelente nadadºr. 

O pintor capixaba Levine Fanze—res reproduziu a



partida de Ararigbôía e seus bravos para o Rio de Janet; 
ro, em belíssima telª, exposta no Palacio do Congres- 
so Legislative de Vitoria. ' 

o ’0 I: Conta—se que, certa vez, Arar1gbo1a f01 censu - 
rado por sentar -se diante de umGovernador, ao que r_e 
trucou prontamente: ª 

- Estou velho e tenho as pernas cansadas pe las 
lutas e pelos esforços que fiz. Mereço ficar numa posi— 
ção de descanso. - 

Desde então; Ararígboíà nunca mais voltou ao 
P . . 

- P a 1 a c 1 o do Governador,



MARIA ORTIZ 

Jovem de modesta con- 
dição social, filha de pais e_s_ 

panhóis, Maria Ortiz residia 
na antiga Ladeira do Pelouri- 
nho que dava acesso à parte 

~~~ ~~~ & 

.ª 
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alta da cidade. 

Em março de 1625, quando os holandeses,, chefia— 
dps pelo corsario Pieter Pietersoon Heyn, invadiramV_i_ 
teria, tentando toma-1a, Maria Ortiz, 'num gesto de brª 
mira,. convocou tada a vizinhança a defender a cidade al- 
ta, impedindo a passagem dos invasores pela estreita 
ladeira. Água fervente, paus e pedras foram atirados 
sobre os intrusos que se viram forçados a recuar. Nes— 
se interim, chegaram os defensores da cidade e bate -— 

ram definitivamente os holandeses. 

Hoje a Ladeira do Pelourinho é a artistica Escadª ria Maria Ortiz., o nome da hero'fna foi dado-, também, a 
um Grupo Escolar em Itapina e a uma das estações da 
Estrada de Ferro Vitória a Minas. 

O C apitão —mor, Aguiar Coutinho, administrador 
da Capitania na ocasião, enviou carta ao Governador-Gg 
ral, Diogo Luiz de Oliveira, destacando a contribuição 
de Maria Ortiz,. "Foi o seu entusiasmo decidido"—escre 
Veu êle —”que fêz vibrar o dos próprios soldados e pai.-_ 
sanos populares na defesa da vila e na perseguição ao invasor audaz e traiçoeiro". 

aviª



DOMINGOS JOSÉ MARTINS 

Como Tiradentes, Do— 
mingos José Martins foi um 
dos mártires da luta pela In.—-

' 

dependência do- Brasil. Che - 
fiou a Revolução Pernambucª 

na de 1817. 

Nascido no municipio esplrito-santense de Itape 
mirim, fez seus estudos em Londres. Rico e dotado de 
grande idealismo, estabeleceu —se como c o m e r c i an - 
te em Pernambuco, dedicando todos os seus haveres e 
a propria Vida a serviço da liberdade da Patria. 

Vitoriosa a Revolucao Pernambucana, foi nomea 
do Ministro do Comercio. Entretanto sobrevindo a con 
tra-revoluçao, foi preso, julgado e condenado a morte 
juntamente com outros revolucionarios. 

Fuzilado a 12 de junho de 1817, no Campo da Pol 
vora - hoje Praça dos Mar-tires - em Salvador, excla—" 
mou, antes de morrer, diante do pelotao de execuçao . 
"Cumpri a ordem de vosso Sultão. Eu morro pela li— 
berd. . .' 'As balas cortaram-lhe a voz e a Vida. 

Em sua memoria ergue -=se um busto na Pr aç a 
Joao C11maco; o Palacio Legislative de Vitoria e um 
dos mais belos municípios capixabas tem o seu nome' e 
o Patrono do Institute Historico e Geografico do Esp1ri 
to Santo. O dia 12 de junho, data de sua morte, e feri_a 
do estadual.



ELISIÁRIO 

A escravidão estava 
em seuapogeu. Pelos cana- 
viais ouvia-se o canto dolen— 
te de homens saudosos, ar —— 

rancados brutalmente de sua 
pátria.. Entre os escravos, salientava-se a figura de E— 

lisiario. Corajoso, inteligente e de grande bondade, so- 
fria com a condição aviltada de sua raça. Organizou au 
dacioso plano de libertaçao, conCitando Seus companhe_i 
ros de cativeiro a revolta. 

No dia 19 de março de 1849, dia de São José, 
seu santo padroeiro, conforme havia planejado, soltou, 
em plena missa, o grito de liberdade, acreditando no 
auxílio do santo. O plano falhou. Cercados por fôr g as 
do Governo, 1utaram_desesperadamente: com as poucas 
armas de que dispunham. Foram vencidos, presos e 
condenados à morte. 

Na vespera da execuçao, Elisiario conseguiu fu 
gir de maneira inexplicavel. Dias depois, encontraram— 
-no morto, na floresta. Ésse episodio, na historia e331: 
rito -santense, chama—se "Insurreição dos Queimados" 

O grito de Elisiario, sufocado na ocasião, tam- 
bém se fêz ouvir mais tarde, quando a Princesa Isabel, 
a 13 de maio de 1888, extinguiu a escravidão no Brasil, 
assinando a Lei Áurea. 

r**



CABOCLO BERNARDO 

Quem deixa a Capital 
de Espirito Santa, rnma a 
Minas, pela Via ferrea, pas— 
se por uma humilde estação 
denominada "Cabºcla B er — 

nardo". A simplicidade do nome, raras vêzes, suscita 
a pergunta: Quem foi o "Cabºclo Bernardo"1’ ' 

Na madrugada de 7 de setembrº de 1887, nas bal 
,_ xios de Regencia, Municípiº de Linhares, na fez daRia 
. Dºce, e Naviº-Escala "Imperial Marinheirº", em via- 

“ 

gem de instrução, naufragou, ponds em jâge a vida da 
ºficialidade e demais tripulantes. 

Bernardo J osê dos Santºs, cagneminada "Cabe-— 
ele Bernardo", simples pesca—dar e remadºr, resiáen - 
te nas imediações, lança—se as mar agitada e nada até 
e navie, levandº uma eureka,- cem a qual salva 128 pes- 
ssas, apºs cinco horas de luta contra o ºceanº. 

A Princesa Isabel, taflanda conhecimentº de ne- 
tavel feito de Bernardo, com-sedan --1he a medalha de pri 
meira classe, 'querendq dar »Ihe uma demºnstraçãº do 
meu real agrado, por tao imPQrtante serviçº" , cºnfer- 
me expressa o decretº ahssdve ao ato. 

. Norbertino Bahiense, um dos seus biºgrafias, la- 
' 

menta o descaso a figura de Bernardo, d1zend0*“Uma11 
teniico e legitimo herói capixaba caiu no olvido pºucos 
anos apes a sua epica atuaçae".



O poeta-Olympio Higinº dedicºu-lhe belíssimº- sº; 
. neto, no qual descreve o memorável feitº de Bernarda, 

dando —1he— & seguinte fecho: - 

l . — ' E quando o mar, msõlite, invencível, 
. * 

» 

' o Dlzía aos ceus, desaflando a Delas: 
. º I l ' 

«Daqul, mnguem ha de escapar a mºrte“. 
' o ' O ‘Vos rephcastes, lºgo, em tom mals forte: 

. » . ! 
-Daqu1 nem mas um se, são todºs meus“. 

. «. . ! 11 

E o» mar vencxda, entao, rugm terrivel '.. 

Bernardo foi assassinado a 3 de junho de 1914, 
terminando seus dias na maior pobreza.

10
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AREIAS MONAZÍTICAS 

No prefácio do Volume XXII, da Enciclopédia dos MB nicfpios Brasileiros, encontram-se estas animadoras pala «- 

vras do Professor Jurandyr Pires Ferreira, alusivas ao ESQ}: rito Santo: ". . . a riqueza maior do Estado nas perspectivas do futuro, são as areias monazfticas de Guarapari". 

As areias monazfticas, vulgarmente conhecidas por "areias pretas", pareciam prestar-se, apenas, para curar enfermidades renitentes, especialmente as de fundo reumati— co. Milhares de enfer- 
mos aflufam -e conti- 
nuam afluindo - 

%. "Ci— 
dade Saude", buscan - 
do beneficiar -se e o m 
as miraculosas areias 
de suas praias. 

O poder cu- 
, rativo das areias de 

G u a r apari, como hg - 

je é sabido, prende —se 
aos efeitºs da radioa— 
tividade, fenômeno oª

' 

servádo pelo ' s é b i o 
francês Becquerel, a- 
nalisando os raios e_- 

_, 

miti'dos' pelos sais de' 
Urânio-

. 

Essa descoberta constituiu-se no primeiro passo pa- ! . A . . ra a conquista do atomo. Exper1enc1as posteriores, no campo Q a- A . nuclear, levaram a construçao das bombas atomicas atiradas sobre o Japão, em agôsto de 1945, com a destruiçao das cida— des de Hiroxima e Nagasaqui e quase quinhentas mil vidas hu-
2
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manas . 

Descortinava—se uma nova era ao mundo — a Era Ato 
mica. Sombrias e irrespondidas indagaçoes pairavam sôbre-_a 
humanidade atonita ante a catastrofe japonesa. 

Hoje, graças ao desenvolvimento da ciencia nuclear, 
o atomo se apresenta com nova fisionomia, verdadeiro amigo 

*do homem, servindo-o nos mais diferentes setores de suas 
atividades. Vejamos algumas de suas múltiplas utilidades. 

Na Indústria: fonte de energia elétrica, o r e at or 
substitui, com vantagem, o sistema hidraulico. Um quilo de 
Uranio ou Torio produz o mesmo calor que tres mil toneladas 
de petroleo ou carvao. Uma central produtora de energia ele- 
trico -nuclear, com uma potencia de 100 mil quilowatts, con — 

sumira 200 a 250 gramas de combustivel nuclear, diariamen- 
te. 

Na Medicina: os radioisõtopos — obtidos quando o ou— 

ro, o iodo, o cobalto ou outros metais são submetidos a deter 
minadas reaçoes - sao valiosos elementos de pesquisa,permi- 
tindo progressos consideraveis no combate ao bocio, a doença 
de Chagas e tantas outras enfermidades que, ate bem pouc o 
tempo, desafiavam a ciencia medica. Na terapeutica, o prin 
cipal emprego dos radioisotopos esta nas bombas de cobalto, 
usadas no tratamento do cancer. 

Na Agricultura: elementos que desempenham impor- 
tantes papeis na vida dos vegetais e dos animais, como o car- 
bono, o fosforo, o enxofre, o calcio, o ferro, o sodio e o io- 
do, sao obtidos na forma de isotopos radioativos. Novas per_s_ 
pectivas se abriram ao estudo do crescimento dos vegetais. 

' Tantas outras aplicaçoes ha que seria cansativo enu 
mera—las.



só depois da Segunda Guerra Mundial, o Brasil des— 

pertou para a realidade atomica, passando a cuidar de suas 
reservas de minerios estrategicos, ate entao desprotegidas, 
contrabandeadas facilmente por agentes estrangeiros. 

Em 1951, foi criado o Conselho Nacional de Pesqui— g 

sas, encarregado de proteger as areias e so permitir a sua º 

venda de "governo para governo", mediante agamento come_r if 
cial e ajuda tecnica para que ‘o Brasil, tambem, se desenvol- 
vesse em assuntos nucleares. ' ' 

Em 1956, consolidava-se a política pr ot e c i oni s - 
t a com a estruturaçao da Comissao Nacional de Energia Nu— 

clear (CNEN), tendo por mira a tutela dos mineríos radioati— 
vos e o aproveitamento integral dos mesmos. 

“af", 

Graças a açao energíca da CNEN, o Brasil possui, 
atualmente, o maior equipamento nuclear da America Latina, "* 

distribuido por tres Institutos: .o Instituto de Energia .Atomi - 
ca de São Paulo, munido de um reator experimental; o Insti—

4



tuto de Pesquisas de Belo Horizonte, tambem dotado de um re- 
ator; e o Instituto de Engenharia Nuclear da Guanabara, equi — 

pado com o reator experimental Argonauta, construido no Bra- 
sil. 

Nos Institutos de Sao Paulo e Belo Horizonte sao fei — 

tas pesquisas cientificas e tecnologicas, testes de mat e riais 
(gamagrafia) e produçao de radioisotopos. 

O Espirito Santo tem reservado, no cenario at o mi - 
co nacional, papel relevante, graças as areias monaz1ticas de 
seu litoral. - 

A ciencia nuclear apoia—se nos metais Uranio, Torio 
e Actinio, a trindade radioativa, em ordem de importancia. U— 

ranio o Brasil possui 
em abundancia, ante 
a fantastica descober 
ta de Inaja, em Per— 
nambuco. Tecnicos da 

CNEN inventaram um 
método prático de pu— 

ríficação nuclear em 
metalurgia para a 
produção de p a s t i- 
lhas de Urânio. 

As areias ca 
pixabas sao riqu1ssi— 
mas em Monazita, for 
necedora de Torio. 

, 
Submetidaa 

operação de tr at a - 
mento hidrometalur— 
gico, em usina especializada, fornece 5 a 8% de Tõrio e 1% de 
Uranio. Resumindo: 1 tonelada de areia monaz1tica contem,em 
media, 56 quilos de Torio, o que representa grande importan— 
cia no plano economico e cientifico do Espirito Santo que dia - 
põe de grandes reservas - "inesgotaveis", conforme expres - 
sao de Ney Bianchi, reporter da Revista Manchete — do preci__o 
so elemento. '



_ 

A CNEN, correspondendo aos objetivos por que. foi. 
o 

' n

. 

criada, ha muitos anos vem estocando, em sacos, a Monaª 
ta, “garantindo, assim, o seu consumo. futuro. - 

Outros elementos são encontrados de pe rmeio as 
areias de Guarapari: a ilmenita, a zírconita; o quartzo etc,, 
que, embora destituídos de interesse nuclear, prestam—se a 

variados fins industriais. 

Com a ílmenita fabricam-se aços especiais e pigmell 
tos" para tintas inalteraveis; & zírconíta é utilizada na fabrica 
ção de tanques, canhões e outros materiais refratários; por 

sua vez, o guartzo serve para lentes de aparelhos de física e 

quimica e, quando colorido, para confeccionar joias, pedes— 

tais, estatuetas etc. Após a Segunda Guerra Mundial, passou 

a ser empregado como controlador de frequência dos rádios-- 

transmissores e produtor de ultra—sons, desempenhando im- 

portante papel na guerra anti—submarina. 

Feitas estas ponderações, assumem maior significa- 

do as expreSsivas palavras do Professor Jurandyr Pires Fe}; 

reira, ao ressaltar o valor das areias monazfticas para oEg 
pfríto Santo, notadamente no quadro científico.
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. ' . '_ "'Que o futurg sega magmflco ou * abominavel dependera do comportamen , _ - to de cada um de nos". 
_, 

' 

Frédéric Joliot —Curie~
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ANEXO “19 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA m INEP m EEC 
Av. Florentine Avidos 51h — 8º andar — Vitoria - ES' 

Íel.: ãu-ZO 

ºf. Circular nº 1/65 ' 

. 

Vitória, 2 de junho de 1965, 

Senhor Diretor, 

Temos a grata satisfacao de comunicar a V .Sa. que será 
realizado, no periodo de lº a 17 de julho do ano vigente, um Curso 
de "COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS", na cidade de Cachoeiro de 
Itapemirim, para professores primaries do Sul do Estado e que tenham, 
no minimo, 2 (dois) anos de experiencia. ' 

As inscrições poderão ser feitas no Grupo Escolar "Be: 
nardino Monteiro", daquela cidade, com a supervisora Maríluse Conde 
Dessaune. 

CORDIAIS SAUbAçogzs 

MARIA MARTINA ZANQTTI 
Diretora do CAVitoria



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 _ aº ANDAR _ TEL. 54 so~ 

or. CAv/122/65 Vitória, 23 de agôsto de 1965. 

Senhora Chefe , 

m atenção a solicitação de V. .Sa., constante ãe telegrªma 5 

do. 19 do corrente, temos o prazer de enviar os resultados preliminares cbx-5ª.

5 

Censo Escolar em nosso Estado, gentilmente cedidos polo IBGE.- Segno éo 
Espírito Santo. 

,, ~~ 
. Também, encaminhamos côpia do telegrama acima citado &, 

Profa. Zilma Coelho, para que a mesma tome conhecimento e possa providen 
ciar a par-to referente a Campanha de Alfabetização do Cachoeiro do .Itnpfi 
mirim. 

('u— 

Com os protestos de estima e consideração, renovamos aªª

~ 
nossas

. 

. MARIA MARTiNA ZANOTTI 
-'ª *5} 

Diretora do CêVítõx-ía ». 
. 

«, 

. 

—.' 

”(J

N 

ª

3

5 

Ilma. Sra. . & 

Profa. Letícia Faria "'-, ' 
. < 

RD. ghífet'doísetãr ªudiovisual do CEPE “ 
na 0 un ar os a ãtr 

- -' 

BOTAFOGO— GB; 
ia’ 107 

' 

. â
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“©. , AWDIOWSUAL ", 

Boletim Infºrmativo do Centro Audiºvisual de Vitêria 

Institutº Naciºnal de Estudos Pedagégicos - M. E. c. 
Av. Florent-ino Avidos, 514 - 39 andar - Vitéria- ES 

Dirgg ãº: MariaMartina Zanetti 

Redagªg. e Planejamentº: Augusto Kal-als Filhº. 

Colabºrª; En: Dgaulas Moraes Mºtta 
' 

Helcía ,Carvallm da Nascimento 

.A. Gréfigas: _Acyl Nascimento 

Imrwsfia: Depart. Estadual deEstmfstíça



Frafeaaar, muitº» abrigada-J 

”Aa Pi-afesear, qua item a misaâa sublime dei: 

.»-gu1ar mmnasendadabemedamdeda - 

— satisfazer ,espfx'itaa aVidaa de saher, diri— 
minda- lamelas, Waqpeéhamejae- 
to; 

-— fºrjar mentes a per-saneliaaks humanas; 
- transmitir a geraçaº seguinte a mem axil— 

tural de sue. apace; 
- transformer aaarfilhaem Tratadºs; a uni- 

forme em beca aflfarda; f 
- empregar -sa a fundº na cumprimenta da de— 

ver, mesma quameia as ventagena nae cam“ - 
pensam; 

-— repetir, vezes Sem acme, a mesma. lig" a‘a 

para que as musikas mixadºs sejam fixa.- 
das com fidelidade;

' 

v-vfazer da Eaaale. um segundo Lar. . .. 

'.A homenagem aimara, par ocasiãº da "15 de 
Outuhra' 

Cent-m AudiaVisual de Viária. 
INEP - MEC,



Norinalistas visitam 'o Capt-o 

QuarentaeseisalimasdeprimeiroanoNermaldaCe 
legia Americano, chefiadaspelasrta. Iuicflia Lamego 
Passes, Profeasâra de—Metedalagia Espcial às Estudºs 
.Sociaise daAritmêtica, Wo6entro Audiovisual, 
emsetemhre.- -Cemomesmºehjetim, eentee quarenta 
eeiteprímeiranistasdaEseolaNormal “Pedra 1];' dirigi- 
daspelasrta. YedaAhami-ad, Professó'radePra'úca de 
Ensino; etrintaeseteterceiranistasdoCelegiaSâ'o Vi - 
centedePaula,cenduzidaspe1asra.RitaCa1mnm, Prºfa. 
de Metodologias Especíâcas, estiveram no CAV, em esta bro.- .As excursínnistas teram feitas demonstra,-Mda & bun,seriade flanelografé, diorama, cartazesepraje- 
çoes de diafilmes. 

Trabalhos paraaEscela de ServiçeSºcial 

Celaherando comaEscoladeSeryiçom nasce- 
mamei-açoes da"SemanadeDivulgagar: deServiçaSeúal”, 
nossaequipededesenhistaserienteuefeítiedeªlmuf' 
sôbre arranjo de vitrinas e aeonfecgigdemioscartazes.

_ 

O CAV 
e 

o Cºª-Esso Internaciºnal (lª!—“OW emºs 

Preparando-se para «: "ICengresso Internaciºnal de 
Odºnto-Estomatologia do Espírito Santo", a realizar-sede 
6 a 12 de fevereirº de 1966, nestacapita], aAssociaçaeº 
dontologica do Espírito Santo solicitou,“ desde ja, a celaho- 
ragio deCentro Audiºvisual, requisitando aparelhos:; de 
projegao (filmes e diaposifivos), hem came finmiomrio es- 
pecializado para maneja-los. 

_

' 

"Unidade Mével" em açâ'e 

A "Unidade Mõveiªª estêve em Guaçuí; de 24 a. 29 de 

. . . . ' . Nºticiarie:
*

€

& 

'É-



setemhrº, participando das sºlenidades do "Dia dº Mu— 
'. Alem da. aparelhagem cinematºgrafiea, fºram 

utilizadºs seus altºfa'lantes na cºbertura de parte do 3 * festejº-s. 

Fºram prºduzidºs nº Labºratoriº Fºtºgráticº deCsn 
tre, neste bimestre, 244 diapositivos: "Mºrfºlºgia e Fi 
siºlºgia", "Semiºlºgia Infantil”, "A Faculdade de Medi— 
cine e Hºspitais cºm ºs quais mantem Cºnvêniºs“, ”'Pe- 
diatria"e "'I'ecnica Cimrgina nas Operagºes Abdºmi - 
nais"- -para a Fasaldade de Medicina; "Tratamentº De_1_1 

taria em Criança Excepciºnal" "* para a Fasaldade deg 
dentelogie; “Prºblemática da Adolescennia!‘ -para a 
,CADES; ”Geºgrafia” -— para º Cursº Preparatºriº Inten 
sim para Prºfessºres. 

- "Alemán, Sala de Aula” 

O titulº em epifgraíepertense aº filme prºduzidº pe— 
leSetor deRecursos TecnieºsdaUSABJ( em ':, 
merieana) cºm ºs seguintes ºbjetivºs: "analisar a ex— 
sursâº escºlar some de ensino, despertar a a- 
tençãº dos educadºres para as varias opºrtunidades de 
aprendizagem que tºda eºmunidade tem a prºpºrciºnar 
em termºs de visitas de ohservagfioflk Aº CAV" fºi. doa. 
da uma copia do filme, estandº a inteira dispºsiçaº de 
quem desejar ve—lº. 

Agradecemos ºs cumprimentºs que nºs fºram diri - 
gelºs, por ocasiaº dº primeirº aniversariº deste Bole 
tim, pelos senhores: Dr. Afonsº Bianco, Diretor da. Fa 
culdade de Medicine; - Dr. Stelio Dias, Diretºr do

5
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fiepartamento de Educação e Cultura (UFES); «Praia. J us 

sara Thereza Vieira. Teixeira, Diretºra 33 GE "Augusta 
.Lan133“-,A£31133 (31311313; —Pr,3£3. Joanna 0331113 S3313, 

Direta::-a d3 GE "Amamie Pereira" ,Sas Mateus.- D 

' 

emitªm—es 

Es:—tendemºs os 1133333 39333313131333 a 153133 333 Pm 
fesseres Primaries 33 ES, Refrigerantes Zanetti S.A. e 

Pepsi-Cela Refrigerantes Ltda. , Conservatêrie Brasilei- 
r3 33 M33133 e E33313. de Belas Artes peles Cºmites. que 
nos enviaram.

3 
Estavms per encerrar esta edição quandº recebemos 

da Embaixada Americana, 33b empréstimo per trintadias, 
'os filmes “Escola 33 Verse para Prºfessêres ,"0 M31133 

ao seu Alcanee"e "Theºdºre- Rºosevelt - Anerieam'. " Os 

interessados poderaº- v‘e 4.95 n3 Centre on requisita—les pa 

ra serem projetadas em estabelecimentºs de ensine, atf'a— 

ves 33 33,333 "Unidade Móvel“. 

Para Estadias eDebatesentre 3333333333
, 

"A E33013 poder—ádar grande relêvo ao trabalhe mima 
m, salientandº durante as 33133 3 esfór-ço de 1115111533 33 
hºmens em todas as epacas. O programa de Histeria, 
principalmente, dare ser muitº merms & histeria de guer— 

ras 3 de matanças, desenvºlvendo muito mais a histeria 
33 trabalhe 131133113. Vamºs falar 1113333 nas cºnquistas 3

' 

terra e fºge e falar mais nas conquistas 33 esfºrço e 33 
engenho humane. " 

- Pref. Afro de Amaral Fontoura 

*( 

,r 

“www:-
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Cartas “ao' CAV: 

. 

"Tenho a grad; a satisfação de agradecer a prestímo 
sa e solicits. colaboraçãº desse Centro na realizaçãº da 

L-"S em ana do Egitº" .Prqf. RAPHAEL SAMU, Dire—' 
tor da Escola de Belas. Artes (UFES), Vitãria, ES. 

"’1‘:s a grata satisfaçao de acuser s reeehimen - 
te e agradecer ºs ismetss "Heróis Capixabas", "Areias 
Msnamticas" e “O Audiovisualº'k- Congratulamo mos, 
mais uma vez, com a velisse euãpe do CAV pela exce- 
lente trabalho apresentadº, use so pelo valer pe dego gi. 
cs, hem como pelas infermeg'ées educativas, historica e 

das riquezas economíeas. dªsse proprlo Estadº.“ ANTE- 
NOR FERREIRA DA COST-A, Chefe de Setºr de Expedien 
te e Pessoal do DNE, MEC, GB. 

"Agradece-ms e inestlmavel eolabsraçae que no s 
isi prestada com a Masses de cartazes para à. C am — 

penha da Bíbliateeaâlnfantíl,1ançada pela _D e - 
partamento feminine da Camara J unlsr." . LUCILDNEY 
BASTOS, Presídeme de Departments Feminine da 
CAJUV I Vitoria, ES.



Nota. Naa sendº encontrado o destinatário, devolva—se as: 

Centre Audiovisual de Vitºria,—— Av. Florentina Aví- 

dos, 514 - 8° andar- -Vit6ria.- -Esp1rito Santº.
ª 

”(www.w—
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"O AUDIOWSIUIAL " 

Boletim Informativo do Centro Audiovisual de Vitória 

Institufo Nacional de Estudos‘ Pedagógicos — M. E.C. 

Av. Florentínó Avidos, 514 « 89 andar - Vitória - ES 

Diregãfo: Maria Martina Zanotti 

Redação e— Planejamento: Augusto Kohls Filho 

Colaboragão: Dãaulas Moraes Motta 
' 

' Helcia Carvalho do Nascimento 

Ca a: Léa Gomes Brasil _R., 
Imºréssãoí Dep. Estadúal de Estatística



Frinaeiro- ano de "O Audiovisual"
. 

Ha um ano, precisamente no mes de agosto de 1964 
- 5111'gia o primeiro numero de “O AWIOWISEM“, 

modesto, impresso a mimeêgrafo. Escreviamos, entao, 
a guisa de apresentaçao, nao ter o boletim maiores am— 

biçoes que "levar ao publico interessado noticias sôbre 
o andamento do trabalho widiovisual no campo da educa 
çao espirito“ -santense, dando ensejo a sug es t 5 e s e er__i_ 

t ic a s , fatares indispensaveis & consecugao de o b J e t 1- 

v e s" 

De nossa parte, temo=nosi esforçado para. proporcig 
nar ao leitor uma Visão geral do que ocorre noC ent ro, 
noticiando fartamente as nossas atividades. S u g e s t o e s 
temos recebido as mancheias,_ procedentes dos mais dis- 
tantes Estados do Brasil, enviadas por professores que 
participaram de nossos cursos.. A critica, por sua vez, 
tem sido complacente, talvez por apíedar—se dos nossos 
parcos recursos humanos ou por estimulo ao empreendi 
mento nascente, na esperança de que, a frente, as fa - 
lhas sejam corrigidas. De qualquer forma, temos receiª 
do os maiores incentivos e, com isto, "O Au diovisu =- 

al" venceu o seu primeiro ano de existência. 

A todos, portanto, consignamos os nossos melhores 
agradecimentos e pedimos que continuem a colaborar Cºª 
nasce, como o fizeram ate aqui, para que os nossos pro- 
positos nao se arrefeçam. Por nosso turno, promet e «= 

mos envidar maiores esforços para que "O Audi ovisu» 
al" melhor atinja seus objetivos.



. . ' u Notlmario: , 
Curso em Cachoeiro. - 

O curso de "Comunicaçao e Recursos Audiovisuais': 
realizado na cidade de Cachoeiro de Itapemirim, de 19 
a 17 de julho, contou com a presença animada de 29 pro 
fessores do Sul do Estado. Os trabalhos desenvolveram— 
-se num clima de cordialidade e interessqeral, o que 
muito contribuiu para que os objetivos visados f o s s em 

- atingidos plenamente. 

"Pequena Historia do Espirito Santo". — 

Brevemente, será distribuída as escolas do Estado 
uma "Pequena Historia do Espirito Santo", fartamente 
ilustrada. Representa mais um esforço da equipe do Cen 
tro Audiovisual para que () professorado Capixaba di s —— 

penha de maiores elementos para ilustrar suas aulas só"—' 

bre assuntos referentes ao Estado. ' q 

"Cur-so de Administração e Chefia". — 

A Direção do CAV parabeniza o Departamento de E- 
ducaçao e Cultura, da Universidade do Esplríto Santo, na 
pessoa do Dr. Stêlio Dias, seu Diretor, pelo excel ent e 
"Curso de Administraçao e Chefia", realizado nesta Ca— 

pital, fazendo votos de que outras promoçoes de igual 
quilate sejam levadas a efeito . 

Dois importantes trabalhos; = 

A professôra Carmen Cristino Carvalho, uma das 
participantes do curso realizado em fevereiro dêste ano, 
retornou ao CAV para uma Visita. Além de sua habitual 
alegria, trouxe dois excelentes albuns seriados, feitos 
com aproveitamento de gravuras de revistas, desenvol— _ 

vendo, habilmente conceitos de gradagao e eneros 

rp,



de palavras. 0 trabalho é, realmente, digno de ser a— 

preciado e os interessados poderao ve—lo comunicando 
=se com a professâra Carmen no Colegio Estadual do 
Espirito Santo, nesta Capital. 

Folclore Capixaba. - 

De passagem por Vitéria, visitou o Centro o profes 
. sor Fausto Teixeira, Assistente de Educaçao do MEC, 

e figura de destaque nos meios folcloriees. Entendi - 
mentos verbais entre a Direçao do CAV e o ilustre 
professor deixaram transparecer a poesibilidade de 
ser publicado, futuramente, sob os a‘nspmios do Cen - 

.* ' tro, trabalho preparado pelo visitante comendo umapa 
nhado geral do folclore capixaba. 

EXposigão de Animais e Produtos Derivadas. - 

A equipe de desenhistas de Centro confeccionam pª ra a Secretaria de Agricultura, cartazes sobre a " IX 
Exposição de Animais e Produtos Derivados", r e» ali— 
zada de 21 a 29 de agosto, no belissimo Parque Gover- 
nador Lindenberg, em Itaciba. 

Clube do Filme Fixe. - 

Comunicamos aºs interessados que se encontra em 
funcionamento o Clube do Filme Fixo, situado a Praça 
daSe, 21 - 19 «Conj. 101 =Caixa Postal, 6858, Sao 
Paulo (SP). O Clube tem por finalidade "congregar 
professores ou escolas em entidade de interesse mu = 

tuo, a fim de facilitar a aquisição de filmes didaticos 
e demais materiais de ensino audiovisual aos seus as== 

sociados". -= Para tornar use socio, basta ter projetor 
fixo e interessar—=se pelas ultimas novidades em diafil 
mes, diapositivos e materiais correlatos. Não 0 obra

5



mensalidade, nem taxa de inscrição, os filmes sãº en— 

viados, mensalmente, abrangendº assuntos diversºs - 
«Histeriag Geºgrafia, História Natural, Ciencias, Ar- 
tes e Instrutivos —, a escolha do professor. 0 C lube 
edita e distribui aos associados o boletim AUDIO -VISU 
AL EM NOTÍCIAS, com amplas informaçoes sºlar e 
suas atividades e sugestoes no campo audiovisual. -Pa 
ra melhores esclarecimentos dirija-se ae ende r e (; a 
acima mencionado. 

Três bons filmes. - 

Por gentileza da Embaixada Americana, emprestª 
do =nos filmes, temos levadº a efeito um pr 0 gramªs. 
quase constante de projeçães cinematografic'as em va- 
rios estabelecimentos de ensinº da Capital. No meinen 
to, encºntram—se no Centro, e estao sendo exibidos 
tres bons filmes:— "Aquarelas"I , "O Novo Mun— 
do" e "Perguntem ao s que S abem" 

Aulas na SENAI. - 

De 5 a 10 de agôsto, nesta Capital, a equipe de pro- 
fessores de Centrº Audiovisual ministrou aulas de "Cº 
municaçao e Recursos Audioviguais" paraMoniter es 
do Serviço Nacional da Industria (S ENAI) . 

_ 

Congresso em Caxambu. - 

Um Álbum seriado sôbre "Direitº Usual" e "Legislª 
ção Aplicada", bem como varie-s "slides" foram prepa— 
rados na CAV, para professôres do Colégio Americanº 
que participaram do "VI Congresso Brasileiro do Ensi— 
no Tecniee—Comercial", realizada de 25 a 31 de julhº, 
em Caxambu, Minas Gerais.. 

Anª—;";

f
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Cartas ao CAE: 

“"Levando em consideração o alto valor pedag6+ 

gico do trabalho contendo informações sôbre a Mari- 
nha Brasileira, elaborado por êsse Centro, ob j et o 

de sua Carta -Circu1ar numero trinta e» um, r emet i 
exemplares do referido trabalho ao Ga'._:íz_íft , do 
Emo. Sr. Ministro da Marinha, .ao Exmo. Sr. Co- 
mandante do Primeiro Distrito Naval, ao Exmo. Sr. 
Diretor -Geral do Pessoal e ao Exmo. Sr. Chefe do 

Serviço de Documentação da Marinha". Capitão deF_1_a 

gata MARIO LUIZ DE LIMA LAGES, Comandante da 
E s e ola de Aprendizes—Marinheiros do Espírito Sall 
to, Vila Velha,, ES.

' 

.» 

"Graças & valiosa colaboração dêsse Centro A_1_1 

díovisual, o "I Curso Intensivo de Atualização em Nu- 

trição e Dietética" foi encerrado com' € X it o c o In - 
pleto“ . Dr. XAVIER CALFA, Diretor dos S ervi= 
ços Distritais da Secretaria de Saude e Assistência, 
Vitoria, ES. 

"Agrade—ço os valiosfssimos trabalhos prepara— 

dos pela equipe do Centro Audiovisual - "Heróis Capª 
xabas" e É'Areias Monazi'ticas" =, bem como o B ole-'- 

tim Informativo referente aos meses de maio e junhó'. 

Profa. DEOLINDA EDUARDA VICENTE, Diretora do 

GE "Professor Cabral", Águia Branca, ES.



Nota: Não sendo encontrado o destítªatârío, devolva—se 
a0: Centro Audiovisual de Vitoriª -- AV. Florent_i 
no Avidos, , 514 — 89 andar - Vitoria — E. Santo.

~
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~~ ~~
~ 

BLA BLA BLA,- 
BLA BLA BLA BLA 
8%IA,8%—A,%A,BL.A,B%A

~
~ , 

“\ 
Prezado Educador, 

Esta é a ultima carta do ano que se findaí 
Graças ao esfêrço cºnjugado de nossa 'e— 

“quipe, conseguimos atende —10 no que achamos 
indispensavel para realizar um trabalho renova e 

do e atraente, junto das nossas crianças. 

Infelizmente, motivos independentes da 
nossa vontade não nos deixaram levar a você, 
neste "Ano da Criança", algo de mais importan— 
te, a fim de ajuda—lo, ainda mais, nesse mis * 

ter sublime que e o de preparar as gerações 
qie t rao de observar", julgar e sentir as socie— 
dades sue vao formar. 

.. , ' 
Acrescentamos a esta última conversa

_ 

FALAR NAO E BASTANTE mais um recurso simples para se dar mais im— 
' porianeia e significaçao ao ato da Proclamação 

da República wer anexos) que recordaremos 3 
USE RECURSOS AUDI [OW 'SUHJSG 1 de Novembro. 

Torna—se necessario que os meninos percebam a sequencia de fatos que deram 
origem a mudança do regime monarquico para o republicano, e isto nao é feito num 
discurso bla, bla, blao .. . no dia da comemoraçao. Nao e mesmo‘i‘ 

Escolha um dia especial para apresentar a sua mostra de motivação (anexo 3) 
e depois, com os alunos, faça as outras com os materiais e recurSos outros de que 
disponham. Aproveite a iniciaiiva e ímaginaçao das crianças. As ilustraçoes indispen 
saveis vao nos anexos 7, 8 e 9 

Se voce organizar a primeira mostra, b e m~ & l 
. . Se voce conseguir duas, .muito bem. 

2.- . . 

', a 
_

. 

Se enfileirar as três, Eªrabens, professorª“ 

ala-ms AUDAÇÓES. . 
" r . J- 

,

' 

p/ MARIA n RTINA ZANOTTI 
' 

IRSTORA Do CA- VITÓRIA



Anexo 1 

MOST-RA DIDÁTICA 

A. º . . . . . . . . 
_ 

Mostra Didática compreende uma série de recursos materiais b1 e tridimensionais, ' ' ' 

. . n— ' . . . coleções, ilustraçoes e recortes varios apresentados em murais, flanelografos, mobiles ' '. o . o " A
, e exposiçoes, Visualizando os planos e realizaçoes de professores e alunos na sala de aº la. . . .

' 

Geralmente os quadros de avisos são utilizados apenas para afixar notícias, avisos,- 
regulamentos e outras informações. gerais. Não deve ser porêm, confundido com a ver - 
dadeira função educativa do painel ou mural didatico. Éste constitui parte integrante da 
atividade escolar que contribui para melhorar a aprendizagem. ' 

A Mostra Didática e um elemento educativo que solicita o espirito criador e a capa— 
cidade, imaginativa, tanto do professor quanto dos alunos e serve para complementação 
do .' estudo. 

O local mais apropriado e o que fique bem visível. Mesmo os pontos mais altos das 
paredes podem se prestar para isto. Como as paredes dos nossos prédios escoiares não 
são revestidas de placas'de cortiça, fibras, compensado, ou "Eucatex" duro perfurado, 
pode—se recobrir as areas necessarias com pedaços de compensado e recobris-los com - 
fazenda ordinária de côr neutra: cinza, azul, verde etc., já que o arranjo é sô tempora— 
río. 

Se as mostras planejadas precisam de uma area grande, pode wse armar uma grade 
de ripas de madeira e recobrí—la com tecido.“ A grade pode ser feita de pinho ou qual—== 
quer madeira mole em ripas de 5 X 1, 5 centímetros de espessura e 1, 20 m de compri — 

mento. Depois de recoberta com fazenda clara, pode servir para mostrar vários assun— 
tos, cujos materiais vão sendo presos a essa grade por meio de tachinhas ou percevejos 
comuns. Esta grade pode ser removida de um lugar para outro. 

A melhor mostra é a resultante do planejamento e realização conjunta de professor 
e alunos. A medida que o plano se desenvolve, os alunos vão assumindo maiores possilli 
lidades; Os mais curiosos procuram nos jornais e em outros impressos as informações 
necessarias. Outros que possuem inclinação artística, interessam—se pelas có'res, dese 
nhos, distribuição dos diversos materiais na mostra etc. E assim, os professó'res co — 

nhecendo as habilidades e interesses de cada aluno proporcionam condições para que €- 
les manifestem melhor, seu espírito de iniciatia " 

o ' . . .. . 
' 'I As mostras didaticas que ensnam efetivamente enquadram-se em três categorias



gerais: 
. 

' 
" 

. ANEXO
% de motivação 

, 

" ' 

de aplicação 
de culminaça'o 

Mostra de motivação (anexo 4) 

O professor e que se responsabiliza pelo planejamento material e montagem desta 
mostra—. Eestina-se a despertar o interesse dºs alunos por novos assuntos e posteri— 
ormente a estimular a iniciativa na feitura de outras exposições. 

Mostra de aplicação (anexo 5) 

Esta mostra se caracteriza pelo seu registro visualizando o progresso que a elas 
se vai alcançando em varias fases de seus estudos, sôbre um assunto e põe em ordem 
as principais conclusões a que chegaram. 

, Quando as crianças se tornam capazes de criar um mural correto e compre — 

ensure]. sânre a Froclamaçao daí Zepublica, quando escrevem ou ditam uma carta de ex 
periencia, de conceitos adquiridos, quando discutem os resultados da aprendizagem, a 
mostra que produzem e, na realidade, uma medida do progresso alcançado. 

Mostra de culminªgâ'o (anexo 6) 

A mostra de culminaçà'o reúne o trabalho realizado durante vários dias ou mesmo 
semanas. Apesar de depender da capacidade de cada aluno, deve contar com a particí— 
paçao de todos. A boa mostra didatica representa o pensamento, o planejamento e a 
realizaçao por todo o grupo; Este tipo de mostra vale por um registro do resumo da 

_a_ valíaçao 911 da conclusao das atividade 3 de uma classe.
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FICAMOS SABENDO 
.Í—Ohome Ad nossa pátria é Repóbhcd dos 
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~~~ 
~~ BLA,BZABLA, 

BAA BLA, BLA BLA, 
BLA BLA BLA ,BLABLA 

III . 

Prezado Educador,

~
~ 

Do dia 9 a 24 de junho, em Colatina, 
treinamos 24 Supervisores e 48 O rientado — 

res que ali se encontram aperfeiçoando—se para 
levar a nossos colegas de todo o Estado as tec - 
nicas de que precisam para fazer um ensino 
melhor. E de 19 a 17 de julho, emCa-choeiro de 
Itapemirim, treinamos 29 professores que aprª 
veitaram as ferias para se atualizar na aplica- 
çao dos recursos audiovisuais de pouco custo. 
E sô agora vamos recomeçar'a nossa conversa. 

Durante o scursd, os professâres s e 
queixam da falta de publicacoes sfibre historia 
do Estado do Espirito Santo. A fim de atender 
as solicitaçoes, resolvemos imprimir alguns f2 
1hetos informativos. A necessidade nos fez pen- 
sar, também que, professor e alunos, pode ._ 
riam, apos uma pesquisa, organizar uma his— 

. 

"' ’ toria da sua comunidade. Isto seria conduzir e 
{FA L AR NAG E BASTANTE iniciar os historiadores do futuro. voce não 

º achaíº 

USE RECURSOS AQD]OWSUA]S Quando ensinamos Estudos Sociais le - 
vamos a criança de la. serie a se integrar na 

º sua familia, na escola e vizinhança e na 2a. serie a estudar sua comunidade e seu munici— 
pio. Podem no 39 ano conhecer melhor o seu Estado no seu aspe_cto geográfico, economico 
e historico, Nesta serie, atividades como leituras, comemorações, entrevistas,excursõ'es 
a cartorios, a bibliotecas, a prefeitura, a setor de estatistica, a museus. a camara muni- 
cipal, a postos de saude, incentivam o patriotismo das crianças e na 4a. serie elas senti— 
rao o que e verdadeiramente 

-a unidade nacional 
«»o que cada região produz para a economia do Brasil 
—os grandes problemas do país 
--a contribuiçao do Brasil para o progresso dos outros paises. 

Voce que sabe fazer seus recursos audiovisuais, podera organizar com. os aluno sT 
murais e outras mostras didaticas onde os proprios alunos renovarao materiais como fo- 

ªtografias, postais, realias, gravuras, informaçoes etc. 
Folhetos (ver Herois Capixabas e Areias Monaz1ticas), revistas, jornais, dicionarios 

ilustrados. anuarios estatisticos, cartazes e outros impressos selecionados, quanto a ve- 
racidade e exatidao, sao materiais indispensaveis como fonte de informaçao e referencia 
para o estudo do nosso Estado. 

Levando a criança a procurar por si mesma, informaçoes que lhe satisfaça a curiosª 
dade eu que lhe desperte a vontade de fazer perguntas, voce, professor, estara desenvol - 
vendo-lhe a capacidade de autodireçao e estara conduzindo-a a solucionar problemas. 

Aguarde a nossa "Pequena Historia do Estado do Espirito Santo" e ate a proxima 
V8 Z c 

_ 

] Z 
. 

- 41¢fiR1A MARTINA ZANOT TI 
DIRETORA DO CA» VITÓRIA

~~
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BLA, BLABLA, 
BLA BLA sm, BLA 

BLA, BLA. 51A), 5LA Bm 
3U} BLA 3m . 

Prezado Educador, 

Enquanto aguarda a "Pequena Historia. 
do Estado do Espírito Santo", indicamos para 
consulta o "Pe ueno Dicionario Mormativo do 
Estado do Esp ito Santo", do Dr. Euripides 
Queiroz do Valle.—A ediçao esta esgotada, mas 
voce podera tema;-Lo por emprestimo com um 
colega ou consulta-lo aqui no CAV. 

» Passemos ao ass-unto de hoje que e en» 
sinar problsmas aritneticos- no ensino ele- 
m e nt a r . 

Óomumente ouvimos de professores: 
—“Meus alunos nao gostam e nao sabem faz er 
problemas". 

FA L AR N AO E! BASTANTE Isto decorre, principalmente, da ma- 
neira pela qual sao ensinados. 

USE RECURSOS AUD I OV ' SUA IS 
Experimentemos novas têcnioas. prº- 

, 
fessor! (”ver anexos). Se um dos objetivos ge- 

rais no ensino da Matematica e "levar oaluno a resolver problemas da vida praflea com 
interesse, segurança e presteza", torna-se necessaria uma renovaçao nos métodos até 
agora aplicados e so assim os alunos gostar ao e saberão soluciona-los. 

'a 

A reforma mais urgente esta no sentido de concretizar e graduar de um mo— 
do mais preciso, as dificuldades. A necessidade natural de concretizar e tao marcante 
que a criança recorre aos risquinhos no caderno e aos dedos, em falta de objetos-. 

Se é assim, por que nao darmos oportunidade a criança de ver, pegar, sentir 
as coisas e aprender verdadeiramente') 

Os proprios alunos gostarao de levar para a classe objetos como: latinhas ve.— 
«º sias, vidros, litros, saquinhos de areia com o peso registrado, fita metrics, coleções —- 

de pauzinhos, caixas de fosforos, champinhas de garrafas etc. Com estes objetos. orga— . 

nize uma lojinha que funcionara numa situaçao de "faz de conta' .Vera- como os seus ala * nos acharao maravilhoso resolver problemas. 

Transformando a sua sala de aula num laboratorio onde, atraves dos mate- 
riais, os alunos farão suas descobertas, voce, tambem, professor, gostara de ensi — 

nar Matematica. 

DIRETORA DO CA -VITÓRIA



« % 
DS FROBLEMAS

v " 

. ilustram conceitos e processus 
J V 

. fixam procedimentos há iai Eerie 

. unificam a classe 

. realizam recapitulação . 

. formam habitos e habilidades nas series adiantadas 

. preparam para a vida pratica. - 

CARACTERfSTICAS DE UM BOM PROBLEMA 

. exprimir uma situaçao real 

. estar ligado a situações da experiencia dos alunos 

. ser elaborado em linguagem simples ' 

. e que seja de perfeita aplicabilidade, ' 

A0 PROFESSOR COMPETE: 

1. Levar o aluno a uma participaçao ativa na elaharagao dos pro .. 
blemas. Não levar os seus problemas para os alunos resolverem. Eles se interes— 
sam profundamente pelos problemas dêles mesmos. 

Ao construir o seu próprio problema, a criança formula o que tem 
certeza de conseguir solucionar. Resolve— —o com interesse e ::).ajisfag'a'oj pela ativi— 
dade. 

Atividades que levam o aluno a organizar o pensamento para cons- 
truir problemas: 

. entrevistar pessoas (jornaleiros, balconistas. sorveteiros, con—* 
autores de vefeinos). 

'

. 

' . o . .. _ . recortar anuncms de perfumarias, comestíveis. roupas, moveis.; 
etc.. colhidos em revistas e jornais. (Ver anexo 9).



~ 

. usar,na sala de aula, recibos, nota de compra etc. 
[( 

Estas atividades l'evarã'o'as crianças a elaborarem mais interessa- 
damente os problemas das mais diferentes formas, na sala de aula, sob a orienta - v 

_ 

ção do professor. 

2. Procurar correlacionar o conteudo dos problemas matematicos 
com as outras fmaterias do curriculo do Curso primario. ' 

3. Construir problemas com o enunciado simples, claro, com ex— 
pressões bem usadas. A maior dificuldade na resolução do probler ;a esta na inter- 

_ 

pretaçao dos textos, na capacidade de analisar o enunciado.
& 

4. Apresentar problemas de forma agradavel a vista da criança, 1— 

»,lustra—los com gravuras condizentes ao seu texto (Ver aneXos 7 e 8) e aproveitar re 
,_c1bos,_ smiles bancarios, notas de compras, talões de cheque etc. .

r 

5. Graduar as dificuldades. Isto, ê que faz o ensino intencional su— 
'_p'erior 'a aprendizagem espontanea. , 

“ TIPOS DE PROBLEMAS 

1. Problemas orais - sao uteis e interessantes. Unificam a turma. É o tipo de 
problema para o 1°. ano, mas e' usado para calculo mental em qualquer serie. Sua 

' 

resoluçao sera feita tanto objetivamente (materiais e desenhos), como por calculo 
no quadro -negro, ou calculo individual no caderno.



* 

. 

- 
. Anésao'a' 

nEstampa queiode ser reproduzida em mimeggra't'oº --
' 

2. Problemas sugeridos por gravuras ou flanélogravuras— -A criança gosta de 
inventar problemas tendo gravuras por motivo e ela sabe arranjar os dados de manei— 
ra a criar uma situaçao problematica; evidentemente esta raciocinando. 

3. Problemas cujas pêrguntas não estão formuladas. ' 

CARLOS TEM 12 FIGURINHAS E LUIZ VAI LHE DAE 5' 
PAEA COMPLETAR A COLEÇAO, QUE PERGUNTA vg 
CE FARIA NESTE PROBLEMA‘S’ 

4, Problema com ordem positiva, evitando perguntas. 

PROCURE O CUSTO DE 4 FOLHAS DE PAPEL A CR$ 6 
CADA FOLHA. 

. 
_ 

., 
. . 

. 

.. ª 
5. Problemas, sem numeros 9 

FERNANDO TEM UMA PORÇÃO DE BOLINHAS DE GU- 
DE AMILTON TEM A METADE DAS BOLINHAS D E 
FERNANDO. COMO SE CHAMA O MENINO QUE TEM 
MAIS BOLINHAS DE GUEE‘e

,



Anexo ,, 4 

EXem mElo: 
a) OLAVO T}* ZM 7 QOLDAEàllªGSL ALJjLBaTO 

TEM 4. QUSANTO SOLDADIN Au SOLAVO 
TEM MAIS s.: ":UE ALBERTO" 

b) ALBERTO PB ECISA DE 7 SOLDADINHDS 
PARA BRINCAR DE BATALHÃO. ALBEâ 
TO só TEM 4. DE QUANTOS SOLDADI — 

NHOS AINDA PBECISA'a
'

~ 

. º 1 6. Problemas em semaº 
«ª . & ., , 

' . . . . f 
A dependenma entre os proclama—..e da serle se verlfica no sentldo do racmcmio 

e nao dos dados e pode se: total ou não, 

, 

PAULO PBECISA BE 9 mum» 
" NHOS PARA BRINCAR DE PARA 

TE 6 SOLDADOS. DE QUANTOS AT 

(

l

E

l

: 

DA COM RUI. PAULO TEM sõMEN ªlii./i 
INEA PRECISA‘.’ 

Soldados que Paulo tem, 

O aluno vai colocando soldados até completar os 9. 

Flanelôgrafo 

A professôra coloca tantos retângu— 
48 

' 

los de flanela quantos soldados s 50 
necessaries e preenche 5 lug are s— 

J . 

com os soldados. Pelos lugares va- 
gos a criança chega a solução do pro 
blema.

~ 

mdb 

~ ~ 

'7. Problemas para resolver por diferentes tecnicas.
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Arm-cação DO PROBLEMA 

&) Levar o aluno a ler silenciosamente. 
. 

, !
. 

b) Avaliar a interpretação da leitura, a atenção da criança com perguntas 
como: ' 

O que nos sabemos“.> 
O que nos queremos saber'2 

c) Incentivar os alunos a fazerem uma estimativa do resultado do problema. 
A resposta aproximada, dada antes de resolver o problema, e um bom exercicio 
de raclocmío. 

Exemplo: Vocês acham que o nosso problema vai dar
. 

mais ou menos de Cr$. 5.000 
Por quetº 

d) Levar os alunos a fazer o calculo do problema por escrito. 

e) Apresentar cartazes com direção para esse trabalho procurando de s en 
volver habitos de trabalho organizado (ver anexo 6) 

Fontes de consulta: 

De Albuquerque, Irene - "Metodologia da Matemática" 
Araujo Porto, Rizza - "Ver, Sentir, Descobrir a Aritmetica" 
Revista do“ Ensino nº 93 «- 1963 
SED— EEP— "Recursos Audiovisuais e o Ensino da Matemática” — 

Boletim n9 44- Junho de 1963 - Divisao de Orientação e Pesquisas Pedagogicas 
Sec. de Ed. e Cultura do E. Espírito Santo

"
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CARTAZ ES 

VAMOS. RESOLVER o PROBLEMA 

1n 0 que você deseja encontrar-“2 
2- o que sabe‘P 
3- faça a melhor estimativa 
4- trabalhe no problema 
5- resolva o problema 
6— que descobriu'P 

Carigz para dirigir o trabélho dos alunos

~
~~~~~~~~ 

TABELA DE PREÇOS 

Comestíveis 
' 

Kg; 

FEIJÃO 
" 

Cr$, ,200' 

ARROZ 
“ 

Cr$ 320 

MANTELGA 
‘ r 

CARNE-QECA Cr$. 
FUBÁ 

' 
Cr$. 

~~

~ 
QUADRO PARA VOCABULARIO 

~~
~ 

' _. : n .. .“ « »._.,'_ ... & “11(5).- ª:! (”I/gags.\{\\.‘-.EI*§;§;\..:$=:3¢\F\ a“.—.. my» «.\\.“\“ ' , : '.n. -.'.-. » 

3-3:— *õ—l'—""MW .. "$i—«11.11”mia-.=:-agggâxà—Áªf—Í“ “i'm Wax x“ mx \{gfi’ ria. &“ 
gin-:7; .*— 

:::: . 

/' .:.—. 

'02) '-/ 
Já a varejo 

.*; ’33”, obotimenfo
~~ ~

~~
~ 

*— 

‘ lUCf‘Q b Vista 

gi.» _ . _
. “ªª-mw“ “'xxª ".*—. , '. 

“, 

“**—“ªªª“ “ª 
-. 

' “Nº. wax xx. x i 

O significado das palavras será deba- 
tido para facilitar a. interpretação.

~

~ ~
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*QVUE G“ 
_!

~

~

~

~

~

~

~ 

~~

~

~ 

AVURAS

~

~

~

~

~

~ 

~~ 

Qi

' 

{fir 

....4». 

.u». 

,—

. 

vr.

.

~

~

~

~

~
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FICHAS ILUSTRADAS ,COM RECORTE'S DE REVISTAS E JORNAIS 
PARA AJUDAR A- CRIANÇA. NA CONSTRUÇÃO DE.—PROBLEMAS. 

~ 
Anexo 9

~ ~ ~~~

1 

SUGESTOES: 

PREÇO DE UMA REVISTA 
CR$! 9 a º." º ' 

Construa seu problema mantendo uma certa ordem, 
Coloque todos os dados, - inclusive a pergunta.

2 

Construa seu problema 

iii.-.,;- ;;;»: 

ENTRADA CR$. . . . . 
10 PRESTAÇOES MENSAIS: CR$. . . . . 

, 

» :1: 
ª 4 , 3 

: _. BONECA 
«gl, ENTRADA 

“Ff-':" 
;, '..“ 

' ' VI¢CR$q o. e, o . 
-__. É, _ ;. 

' 
PRESTAÇOES 

“gb—5. 
_ 

“J:!" 
:5 ,“ & 

' . 

CR$. . o .. . 
"SNUGESTÓÉSE

' 

BICICLETA 

PASSAGEM IDA E VOLTA 

são PAULO 

caiª,..." 

~~ 
~~ 

ENTRADA CR$ 8.000 « 

PRESTAÇÓES CR$ 3.200
_ 

Construa seu problema maº 
tendo uma certa ordem.

' 

Coloque todos os dadoaá 
Faça a pergunta
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